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NUMERO 222 


“QUINTA FEIRA-27 DE SETEMBRO 


VIE ANNO — (Ê£O 


O Commercio do Porto. . 


CASSIGNA-SE, no escriptorio do expediente, 
seriptorio recebem-se Os 
bras, e sendo pagas tem 25 por 
edacção, seja om não publicado, 


E t 
ai shrer 


não será entregue 


annuncios e correspondencias francas de porte — ) ; 
cento de beneficio. — Os sxts. ASSIGNASTES gozarão em todos os referidos anuuncios, 


A DA RARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
oi o ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por 


— Publica-se todos às dias não sautificados. 


linha, 40 réis — repetidos 20 réis — «xx! 


trimestre (fi 0) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68759 por semestre 
PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réi: pelos piquetes TREE 
do Bexericio de 25 par cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripio manúsdo é 


URCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, Cala VEZ, 


FROPRIETARIOS: E. € MIRANDA —H. Ss, CASQUEIA 


'ERO AVULSO dU réis Nomesmo 
ARIAS o seu importe recebe 


em 


“ PORTO 27 DE SETEMBRO, 

àb eiogst? EST + 
a 
AÇÃO E EXPORTAÇÃO PELA ALFAN- 
PEGA GRANDE PÉ LISDOA. 
“1859 «1860. 

? dos factos economicos que 
sa tra E das alfandegas, 
Jeva-nos a voltar ainda. boje ao estudo 

los mappas estalisti Aa publicados pela al- 
s| 


; 4 de, oa, com referencia 
cmi pi findo em 30 de junho 


parent 


Hit 


er em todos os 

à tre nós. O mo 
lg os valores par: 
tistico pelas declarações p 
não está d Rr onenia 
“que as nossas alfandegas vão apresentando, 
o no Eortiço QRIE VR? documentos que 

licam. ATEUAAI 110105 


E 
Enf, 


79:9586220 
anno de 


alerias primas de mais ge- 
observamos que houve avgmen- 


a em bruto, au- 
dando 


on ori Em 
al gmentou tambem. na importa- 

O arrateis. 1, Ê 
y «deve deixar sem menção que 
lasse de artigos diversos augmentou a 
o. dos instrumentos | scientificos e 
Musica, À ask eodoegeod sei 
Dos generos slimentícios, os que mais 
m na quantidade, foram o arroz 


e a manteigã. 

01 E notavel 
fps nie 
É deracho do arroz, que em 1858 a 1859 
foi de 5.834:408 arraleis, chegou a prefazer 

em 1859 2 1860 a somma de 12.751:304. 
*. A manteiga, não obstante a muita que 
já se consome em Lisboa vindo do norte do 
reino, excedeu na receila do, ultimo anno 
economico 6:8248349, na importancia do di- 
to, comparada com a do anno anterior. 
O quasi estacionamento, da. importação 
car, é minuição da importação 
bacalhau, indicam as redncções que o 
governo já reconheceu como precisas, e com 
as quaes não deixará de promover a sua 


«que em ambos os generos 
riamente a, producção do 


maior abundancia nos mercados nacionses, |K 


1, O tabaco augmentou no ultimo anno 
- 45:151 arrateis. 
As exportações foram 


REVISTA DE LISBOA. 


Abundancia de anieplos Ty semana povoada 
de diversões. — O discurso da camara munici- 
pai e o arraial no Monte. Hluminação no 

do “Campo de Sant'Anna. — Theatro de 


Daria 


: noite de 


rer do publico de Lisboa. 
me sempre e o publico que berra sem cessar — 


«) drama no mar», peça em 4 actos — Mas- 
de para fazer reduc- 

gões.— A unidade de logar resuscitada. — Os 
ue fa- 

s suas 
peças, — Dificuldade: de figurar dramas no 
mar no (heatro de D. Maria. — Episodio. nas 
praias do Tejo. — Um cão da Terra Novo e 
m vau- 


carillo e a sua habili 


dramas na China e os melodramavicos 
zem correr as sete pártidas do mundo 


â 


uma barraca de banhos — Thema para u 
deville. — Aproveite-o quem quizer. 


| LISBOA, 22 DE SETEMBRO. 


Esta semana não sei para onde me 
volte: os acontecimentos foram immensos e 
variados. Houve recepção no Paço; houve 
illuminações nos quarteis; o lheatro de D. 
Maria apresentou um drama novo; o Passeio 
Publico deu entrada gratuita aos honrados 
habitantes da capital e mesmo áquelles que 
o não são; o jardim do Campo de SanUAnna 


estreiôu o seu logo rustico o illuminou-se 
Estando assim a inauguração do repucho; 
no 


a inimizade dos meus leitores. 


Vejam que de fhemas para uma revista 
de semana | Nepoledo dizem que passava as 


D. Mj ala : anniversario do na- 
talicio do Senhor D. Pedro V.—Physiologia a cor 


O publico que dor- 


onte houve arraial e bazar, é tudo isto 
esplendidamente illuminado a fachos de gaz, 
Os quaes circumdavam a corôa da monta- 
nba; até a camara municipol fez um dis- 
curso felicitando a Sua Magestade pelo an- 
niversario do seu naloligio, o qual eu me 
privo de transcrever aqui para não attrabir 


. 5.288:7158074 
= 6.281:045$966 


Diferença a mais... .992:3308892 
Onto' e prata em mueda e barro ex- 
portados em 1859 a 1860, réis 646:0038308. 
' “Exceden n'estes gencros 9 entrada á sa- 
hida 1:087:7148011. om 

O auguento das exportações foi nos se- 
guintes artigos: — “algodões fabricados — 
bebidas — farinaceos — carnes — lãs em bru- 
to — madeiras — cantaria — peixe e fructa. 

Abi ficam, portanto, indicados é produc- 
ção interna quaes os generos para onde ella 
mais deve convergir às suas forças e cui- 
dados. : 

E' para sentir que a doença das vinhas 
não tivesse permittido que este valioso ge- 
nero do nosso commercio houvesse levado 
ao mappa da exportação, a verba importante 
que sem aquella calamidade ahi teria figu- 
rado. + 

-Estimaremos que as repartições publi- 
cas nos ministrem sempre. esclarecimentos 
de tanto merito, como os que obtivemos pelos 
mappas ultimamente publicados com refé- 
rencia'so movimento da alfandega de Lisboa. 


1858 a 1859... 
1859 a 1860... 


“CAMARA MUNICIPAL 'DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 23 DE AGOSTO 


-Aberta-a sessão pelo snr. presidente, es- 
tando presentes os snrs. vereadores Figuei- 
redo, Faria Guimarães, Lopes, Andrade, Dou- 
rado, Machado Pereira e Ribeiro de Faria, 
léu-se-e approvou-se a acta da precedente. 
Deliberou que se salisfizesse á remessa 
do meppa das contribuições direetas e indi- 
rectas. lançadas nó anno-de 1859 a 1860, e 
formulada conforme o modêlo junto á cir- 
cular de 28 de julho de 1848 com as de- 
clarações exigidas em officio do governo ci- 
mal. ia é 
Resolven que pela repartição da, conta- 
doria se fizesse o mappa das obras munici- 
paes relatiyas av  anno economico de 1859 
a 1860 segundo omodêlo junto á circulnr 
de 15 de: novembro de 1851, a fim de ser 
enviado ao. governo civil, como fôra pedido 
em sua circular, para ser transmittida ao mi- 
nisterio das obras publicas. 
Deliberou que se désse conhecimento á 
mesma repartição da contabilidade do of- 
ficio do governo civil, que enviou o exem- 
plar do decreto de 19 de agosto de 1859, 
que junto com os dos n.ºº 2 é 3 desta data 
Lituai ei orgonica regulamentar do 
tibuna e Co » 8 fim de se cumprirem 
as suas disposições na parte relativa ás con- 
tas municipaes, que teem de remelter-se 
áquelle tribunal. 
- Teve conhecimento por officio do gover- 
no civil que tinha sido authorisada por ac- 
cordão do conselho de districto de 9 do cor- 
rentea venda feita em basta publica do ter- 
reno situado 30 lado do poente da rua de 
Alegria. 
Ficou inteirada do officio circular do 
governo civil, a fim de, em cumprimento das 
ordens do ministerio da fazenda, se dar exe- 
enção á disposição do cap, 140 das instrnc- 
ções regulnmentares de 7 do corrente, e pro- 
ceder-se á nomenção «le vogaés da junta dos 
repartidores, que deve instalar-se no dia 10 
de setembro proximo. 
Mandou remelter so presidente da ca- 
mara municipal da Ponta da Barca algumas 
laminas de vaceina, que tinha pedido; 
Tendo sido enviado em oficio do-admi- 
nistrador do 1.º bairro o orçamento da jun- 
ta de. parochia de. Campanhã relativo ao 
presente anno economico ; resolveu que fos- 
se examinado na repartição da contabilida- 
de, para se lhe dar seguimento estando con- 


orme. 

Mandou. prestar os precisos esclareci- 
mentos sobre a reedificação do predio n.º 
59a 61 sito na rua do Bomjardim, em que 


eee 


officio do administrador do 2.º bairro. | 
Foi presente n'esta vereação o oficio 
da direcção das obras publicas, em que era 
remeltida a nota da despeza feita ma recons- 
trucção do muro da fabrica da fundição do 
Bicalho na quinzena finda em 18 do corren- 
te, e declarandosse n'elle que a direcção da 
companhia: da mesma fabrica tinha só satis- 
feito-a conta da primeira quinzena do co- 
mêço da obra, pedia/ se lhe fizesse saber 
que devia satisfazer esta divida, sem o que 
se veria na necessidade de parar com are- 
ferida obra na semana corrente : deliberou 
que pelo cofre do municipio se pagasse a 
parte da despeza feita na ultima quinzena, 
e pertencente: á camara, remeltendo-se-á di- 
recção da companhia da dita fabrica o du- 
plicado da presente nota e se lhe ponderasse 
a necessidade de cumprimento de seu com- 
promisso, para não parar esta obra. 

Promptificando-se o exc."º director das 
obras publicas por outro seu officio a con- 
binar com a camara sobre o modo de rea- 
lisar o melhoramento, lembrado no relatorio 
da-sua gerencia no biennio passado, de se 
inutilisar a fonte da Colher e substituil-a por 
outra mais bem situada e fornecida de me- 
lhor agua, sendo agora a melhor occasião, 
em quanto senão cunclue as obras acces- 
sorias da nova alfandega: resolveu que se 
lhe respondesse que, acceitando a camara o 
seu oferecimento, e tendo em consideração a 
sua lembrança, convinha estudar a localidade, 
aonde devia assentar-se a nova fonte e 
levantar a planta, e por isso esperava que, 
sendo elle conhecedor do terreno. huuvesse 
por bem encarregar-se d'esse trabalho, a fim 
de realisar-se a obra quando as circamstan- 
cias o permittissem, F 


Deliberou que se accusasse ao Lenen- 


e- muito apreciava pela importancia: e bom 
desempenho do trabalho. 
Nomeou para vogaos effcetivos da junta 


quato Alvares Ribeiro e Adriano Ferreira Pin- 
to Basto, substitutos Joaquim de Sousa Gui- 
marães e Antonio Joaquim Martins; para o 
2.º bairro, efivetivos João Januario Teixeira 
Duarte e Bento Severino Dantas da Gama, 
substitutos Wenceslau de Sousa Guimarães e 
José Gonçalves de Campos Vianna; para o 
3.º bairro, effectivos Antonio José do Nas= 
cimento Leão e José Maria Rebello Valente, 
substitutos Antonio José Cabral e Joaquim 
Jusé Ferreira d'Oliveira; e mandou se fizessem 


dores e nomeados. 
(Continia.) 


ANGOLA. 


[Continuação dos documentos officiaes.] 


castigar o sova D. Alvaro e seus visinhos. 


voação, que 
um. cadaver embrulhado n'um luando de- 
pendurado n'um pau suspenso pelas extre- 
midades, em duas arvores ; algumas praças 


te Augusto Carlos de Souza, mas, logo que 
melhor foi observado, colheu-se toda a cer- 


e ear 


te engenheiro Francisco de Carvalho Morão 
Pinheiro a recepção da planta geral de to- 
das as obras que se projectam' fazer emMi- 
ragaya para a nova alfandega, e que se lhe 
agradecesse a oflerta, que a camara: muito 


dos repartidores do 1.º bairro Joaquim Tor- 


as necessarios participações aos administra- 


Serie de 1860—Commando da expedi- 
ção auxiliar ao Bembe —N.º 1111 2º sor. 
—Em consequencia, do aecordo: que houve 
entre v. s.2, 0 snr. capitão tenente Andra- 
de, e eu, no dia 15 do corrente, imarchei 
no dia 16 de manhã: cedo, com: destino de 


Durante a marcha não encontramos resisten- 
cia. Ao elegarmos proximo á primeira po- 
dista d'aqui hora e meia de 
viagem, e se denomina Tumba, encontramos 


julgaram reconhecer ser o cadaver do tenen- 


teza de não ser elle, mas sim de um dos 
soldados pretos que com o dito tenente vie- 
ram de Banza-Aputo. O estado de putrefac- 


habita João Marinho Alves, é pedidos em ção em que o corpo se achava aconselhou- 


nos a não lhe mecher, para evitar que nos 
fosse nocivo 4 nossa gente, e mesmo porque 
não tinhamos os, meios para o seu enterra- 
mentoou queima. Seguimos, por tanto, a 
marcha: passando pela ditta povoação que 
achamos deserta, e só ás duas horas da tar- 
de é que chegamos ás proximidades da gran- 
de povoação do sova D. Alvaro, e perce- 
bemos por cima dos: morros, que dominam 
a-dita povoação pelo lado que nós segui- 
mos, o gentio em diferentes grupos convi- 
dando-nos em algazarra a que fossemos 
para elles, o que logo fizemos; porém, é 
proporção que nos aproximavamos, eHes fo- 
ram: retirando, e em pouco se recolheram 
para as mattos. Chegados que fomos ao al- 
cance conveniente e dispostos todos os meios 
que julgâmios precisos, investimos a senzalla 
grande; fomos recebidos por descargas con- 
tinuadas: dos gentios, mas isso não obstou 
que-a nossa gente fosse para elles com co- 
ragem , entrando na matta por diferentes 
pontos, tirando sempre vantagem sobre os 
gentios, de modo que, em pouco mais de 
uma hora, elles batiam a retirada persegni- 
dos pela nossa gente que os levou até 
grande distancia. Em seguida carregamos 
sobre duas senzallas tambem do D. Alvaro 
qua se acham á direita d'esta, e tambem 
d'ali desalojámos os gentios em pouco tem= 
po, mas as da primeira, julgando a nossa 
gente entretida comos das duas ultimas, e 
que aproveitariam isso para tirar vantagem 
entre nós, vieram por entre os morros favoreci- 
dos com o capim , embuscar-se novamente na 


grande numero, e tinham tanta confiança 


nossos: soldados, e do que estes bem precisa- 


missão, e foi na occasião que acampamos 


tivemos”, felizmente, um só soldado ferido 


musicas, vibrando as armas, e convidando-nos 
novamente a que fossemos ao seu encontro, 


tres gentios que se dirigiam para nós com 
uma carta. Chegados que foram vi que era 
um bilhete do snr. capitão tenente Andrade, 
em que o mesmo senhor me dizia que os 


guimos logo a marcha, e em menos de um 


tios das quatro senzallas, os quaes apezar do 


primeira, porém, Lendo sido descobertos por 
nós, retrocedemes novamente sobre elles e os 
fizemos arrepender, por isso que outravez fo- 
ram acossados e levados a grande distancia. Os 
negros d'estas tres senzallas eram em tão 


ha sua coragem, que não tinham escondido 
as creações nem os moveis de Sem USO, de 
modo que tudo deixaram é discrição dos 


vame se souberam aproveitar, porque achan= 
do-se o dia bem adiantado [eram cinco ho- 
ras, ordenei o saque, destroço e queima, 
operação que durou ate ás seis e meia, em 
que fui preciso acampar, o que fizemos no 
morto mais proximo d'estas povoações, para 
no dia seguinte continuarmos a nossa com- 


que podémos conhecer a fartura de 'crea- 
ções e mantimentus que colheram os nos- 
sos soldados, sendo para mais de sessenta 
porcos, um sem numero de cabritos e gal- 
linhas, muita mandioca, ginguba, azeite de 
palma, bansnas, etc. O gentio não sofireu 
pequena perda pelos vestígios que: deixou 
nos dillerentes pontos em que estava embus- 
cado na malta é pelos caminhos que segui- 
ram. Trestiros da nossa artilberia mataram-lhe 
quatro homens, e pela confusão em que 
ficaram os restantes que formavam os gru= 
pos , julgamos: ter-lhe ferido bastantes. “Nós 


Hontem 17,30 amanhecer, achavam-se os gen- 
tios em frente de quatro: senzallas que nos 
ficavam á esquerda, tambem pertencentes ao 
referido D. Alvaro, em numero bastante avul- 
tado, fazendo grande algazarra, tocando suas 


ô que logo: fizemos, mas tivemos de' fazer 
alto por um momento, porque apercebemos 


portadores pertenciam ao sova Tumba que 
lbe linha bido pedir perdão, e que no Bem- 
be se lhe havia promettido que por em quan- 
to se Me não queimaria a povoação. Se- 


quarto de hora cruzámos o fogo com os gen- 


convite que nos acabavam de fazer, e do 


atrevimento com que principiarma a repel- 
lir-nos, tiveram que fugir a toda-a carreira 
diante da nossa gente que vs investiu por 
todos os lados, parecendo que se tinham de- 
safiado, tanto os soldados como os empaca- 
ceiros, quasi haviam de apanhar os' gentios 
á mão, dé modo que estes ultimos sem te- 
rem tempo de olhar para traz, transpozeram 
as mallas diante dos nossos, tomando a 
fuga por cima dos morros por onde a nos- 
sa gente os continuou a acossar, eos levou 
a uma distancia consideravel, e continuariam 
a não terem que obedecer ao toque-de re- 
tirar para executar o saque e queima das 
referidas senzallas. Depois de tudo saquea- 
do e queimado mandei tocar a unir. Orde- 
nei duas horas de descanço para almoçar e 
deixar passar à maior força de calor, por- 
que era meio dia, e às duas mirchamos so- 
bre o Bembe. Temos a certeza que fizemos 
bastante estrago ao gentio, mpatando-lhe, al- 
guma gente, e ferindo-lhe bastante. Nós li- 
vemos mais quatro feridos, sendo dous gra- 
vemênte: Quando acabava de desfilar a nos- 
sa reclaguarda O genlio veio apparecendo por 
diferentes pontos fazendo-nos fugo, e pare- 
cendo disposto a perseguir-nos na reclaguar- 
da, mas a resposta que logo recebeu dos 
nossos libertos, empacaceiros, e um bom liro 
de artilheria, o desenganon que era melhor 
retroceder, eassim o fez, de modo que che- 
gamos aqui hontem ás sete horas da noute 
sem disparar mais um tiro, e é com a maior 
satisfação que levo este bom resultado ao 
conhecimento dé v. s.º, não podendo deixar 
de recommendar a v. s.” a bda vontade. 
actividade é coragem com que se portaram 
todos os officiaes, officiaes inferiores, sol- 
dados, libertos e empacaceiros que tenho 
a honra de: commandar, à fim de que v. 
s.* se digne de assim''o fazér constar a 's. 
exc.? o governador geral da provincia. Gas- 
tamos unicamente 5:700 cartuxos, e 9 tiros 
de peça, sendo 4 de baia e 5 de metralha, 
n'esta comissão, e é com o. maior prazer 
que me-cumpre dizer a' v. s.º que este di- 
minuto gasto de munições é devido ao de- 
sembaraço dos nossos soldatos que, acredi- 
tando nas doutrinas dos seus olliciaes, já sof- 
frem o fogo inimigo continuando a avançar 
para elles, sem lhe responderem' senão quan- 
do lhes é ordenado; uma prova de que já 
teem' perdido o terror de que estavam pos- 
suidos pelos -revezes passados. Trouxemos 
120 cargas de mandioca para farinha que 
se acham á disposição de v. s:º Outrosim 
levo ao-conhecimanto de v. s.º que na volta 
foram queimadas e estragadas as senzallas 
do sova Euchingas e Tumba, proximo ás 
quaesse deu o desastroso acontecimento que 
tevo logar com o tenente Souza e as pra- 
ças do-seu commando vindas do Banza-A pu- 
to.=Deus guarde a y. s.º-Secretaria da ex- 
pedição auxiliar ao Bembe no concelho de 
D. Pedro Y, 18 de junho de 1860. = mo 
snr. governador do' districio do Ambriz. = 
Theodoro Maria Coelho" Borges, major, com- 
mandante da expedição auxiliar ao Bembe. 
Está conforme.==José Gonçalves da Fon- 
seca, alferes do exercito; servindo dv aju- 
dante. 
Está conforme. = José A. Pinto de Bal- 
semão, secretario geral. a 
ae aa 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa =.º 219 pe 25 DE SETÉMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que o processo e jul- 
gamento das causas de coimas, policia mo- 
nicipal ou transgressões de posturas, no con- 
celho de Penella, reverta para'os' respecti- 
vos juizes eleitos. À 

—Qutros concedendo'a pensão annual 
de 1808000 a Evarista Alexandrina de- Pai- 
va, viuva do cirurgião Valentim Manoel. de 
Paiva, fallecido da cholera morbus em 1856; 


suas revistos a galope; porque, tendo de 
percorrer a distancia que occupavam exer- 
eitos numerosos, não podia, senão d'esta 
fórma accelerada , mostrar-se dos seus sol- 
“lados. Ora eu, d'esta vez, lenho de me 
aproximar de Napoleão (alguma vez havia de 
ser); tenho tambem de passar revista a ga- 
lope aestes diversissimos assumptos, ou so, 
pelas tendencias analyticas e descriptivas do 
meu espirito, houver de me deter mais com 
alguns, d'elles, os outros ficam de fóra. 
Entremos primeiro no lheatrode D. Ma- 
ria, que festeja, de gala, o aniversario na- 
talicio do Soberano. 

São oito horas e meia e a sala e ca- 
marotes estão guarnecidos da flôr da socie- 
dade lisbonense, A orchestra rompe o hymno 
do Senhor D. Pedro V, e este principe, 
acompanhado de seu pai e irmão D. João, 
apparece na tribuna real. 

Era a primeira vez que El-Rei se mos- 
trava n'um theatro, depois do fatal golpe 
que feriu o seu cotação e lançou sobre o 
throno o crepe da viuvez. Parece-me que 
era esta uma occasião do publico receber 
este bom e pouco sfortunado Rei com vivas 
demonstrações de jubilo; pedia-o a oceasião 
solemne e pedia-o alé a delicadeza. Mas o 
nosso publico está de pedra. A não ser nos 
louros, parece que dorme em toda a parte. 
Lá em frente do Carmona el gordito, isso é 
outra consa. Para ahi é que são os applau- 
sos phreneticos, ss palmas atroadoras, os 
gritos delirantes. Parece que esta população 
pacorda n'essa occasião do seu longo lethargo 
de semsaboris e lhe dá para querer resar- 
cir o tempo perdido, entregando-se a todos 


paratada, 


passer as procissões de quaresma, porque a 


fim, 
de ideias alheias como os manequins vivem 
da acção que lhas é transmitlida, 


rio: dir-se-ha até que absorreram a vida, 


aos primeiros. Se o gordito mette um par 
de farpas, levantam um temporal de bra- 
vos; que parece desencadesr-se'o mundo. 


rate, enchem as abobadas de S. Carlos de 
uma trovoada de applausos. 


pções do Paço, nem os que apparecem nos 
camarotes por occasiões solemnes de côrte, 
e foi, de certo, por isto que a entrada do 
Senhor D. Pedro V no theatro nacional não 
foi .victoriada como o devêra ser. 

A peça escolhida para esta noute foi 
«O drama no mar», do snr. Ernesto Bies- 


os excessos de uma actividade lonca e dis- 


ter. 


A mim afligem-me sempre estas ideias 
de dramas no mar, porque logo me lem- 
!bram os angustiosos episodios maritimos que 
[com este titulo publicou Alexandre Dumas, 
episodios sobresaltados de todos 9s desas- 


Era um phenomeno que importava es- 
tudar, o estado d'esta nossa gente de Lis- 
boa., Parece que ba dous generos de indi- 
viduos: uns apathicos, somnolentos, que se 
regulam apenas pelas leis de uma vida au- 
tomatica; que não sabem das indicações tra- 
dicionses de seus avós; que vão á missa do 
gallo, porque já nossos paes inn; que vão 
vêr a procissão do Corpo de Deas, porque 
é um costume antigo; que se enfileiram pa- 
cientemente nas ruas da Lisboa para deixar 


isso foram habituados desde pequenos. Em- 
é a especie de individues que vive 
Os outros são completamente o contrá- 
a animação e a energia que devêra caber 


Ouvem um si natural a Malvezzi ou a Mi- 


Ora estes não são os que vão ás rece- 


tres que a vida aventurosa e arriscada dos 
mares póde trazer ao destino do viajante. 


fragio da fragata Meduza, que o farisaico 


dos os lheatros de Pariz, encbendo-lhe ainda 
de mais horrores todos os transes, já de si 
supremos e desesperados, e quasi que me 
foge a ontada do ir ao theatro. 

Pois já a terra firme será tão pequena 
e as suas cidades tão carecidas de acciden- 


ptor deitar-se aos mares? Verdade é que 
estamos em tempo de banhos, mas não me 
lembra que os medicos os receitassem nunca 
de noute! E, no meio de: tudo isto, recordo- 
me d'aquelle dito de Mascarillo nas «Pre- 
ciosas ridiculas» : dizia elle: — «Eu quero 
metter toda-a historia romana m'um madri- 
gal; é este o meu talento especial. » Ora «O 
drama no mar» do snr. Biester é todo pas- 
sado n'uma caravela (embarcação), e este es- 
forço de reduzir uma acção dramatica á ca- 
mara de um navio tem seus pontos de con- 
tacto com'o desejo de Mascarillo, que am- 
b:cionava melter toda a bistoria romana n'um 
madrigal. 

Que eu já vi mais do que isto. No ge- 
nero de reducções microscopicas, o profes- 
sor caligraphico Sarmento, homem de tão 
rara habilidade e que teve um tão desdito- 
so fim, mettia a «Salve-rainha» toda no es- 
paço de uma moeda de seis vintens, e n'uma 
bola de marfim, que não terá maior vo- 
lume que uma tangerina, a qual se vê no 
museu de Lisboa, observa o curioso todos os 
myslerios da Paixão, esculpidos com tal pri- 
mor que os olhos não se cansam de os admi- 
rar. Portanto, em vista d'estes resulta- 


E depois lembra-me aquelle desgraçado nau- 


industrialismo francez pôz em scena de to- 


tes drumaticos que seja necessario um escri- 


ss tt 


dos, a extensão de um navio, de qualquer 
escaler até, fica sendo amplitude suficiente 
para se desenvolverem assituações do dra- 
ma mais complicado. Foi unicamente na jan- 
gada da «Meduza» que se passarom os mais 
excruciantes lances que arrasaram os olhos 
de lagrimas a todo o Pariz; e ainda não 
ba muitos annos que appareceu nos Antilhas - 
uma canôa com sete náufragos, que qua- 
renta dias haviam fluctuado ao sabor dos ven- 
tos e das ondas. No devrso de quarenta 
dias, errantes na immensidade. do Atlantico, 
tendo por guia só as resplandecentes cons- 
tellações do hemyspherio do Novo-Mundo, 
por consolação as lembranças de seus infor- 
tunios e por esperança extrema a fé na Pro- 
ridencia Infinita, que de alternativas, de an- 
gustias, de privações, que de dramas, em- 
fim, se não passariam entre squelles sete ii 
felizes, que viam começar, e,findar os dias 
sem lhes brilhar no borisonte outra esperan- 
ça alem d'aquells que lhes nutria a religião! 
E depois; isto de metler um drama n'u- 
ma embarcação tem a vantagem de resusci- 
tar um dos preceitos classicos, a unidade de 
logar, contra o qual se levantaram os dra- 
maturgos byperbolicos no seu furor de fa- 
zer viajar os seus dramas pelas cinco partes 
do mundo. Eu já lium drama, em nove qua- 
dros e um prologo, que corria todos estes 
pontos do globo: o prologo passava-se n'um 
pequeno principado da Allemanha, parte dos 
quadros na America do Sul e o ultimo qua- 
dro vinha outra vez paraa Europa. Oschins 
são Os povos que mais usam desta liberda- 
de illimitada de fazer correr montes e valles 
as composições scenicas, como se fossem 
phtysicos desenganados da cura em demanda 
de ares confortadores. 


- louve 


“João, — 
Fez a guarda da honras e batalhão de| 


“. Sem este ausi 


e a de 2008000 ás irmas do parocho de S. se ingorporam em uma cohorte que, espa- 
Miguel d'Alfama, fallecido de febre amarella lh: 


em 1857. N . 
MINISTERIO DA FAZENDA, 


Annuncio para prregpatação de fóros ins de Indrosgero. A” noute dormem nos praças) 
p esto no dia Bde/º UA Puss e m 


corporados na faze ja 
novembro perante os governadores civis de 


Braga e Lisboa. - À 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Moppa indicando o numero medio de 
operarios empregados diariamente nas es- 
tradas e outras obras publicas do reino nas 
semanas findas em 7, o 21 e 28 de julho 
do corrente aano. rm 

— Varios decretos ordenando expropria- 
çõos propostas pela empreza constructora das 
linhas ferreas das Vendas Novas a Evora e 

a. 
ba — Decreto determinando que a duspeza 
d'este ministerio para o anno de 1860 a 
1861 se regule pela tabella que seompanha 
o mesmo decreto. ) ú 

— Decreto concedendo ao visconde da 
Chareuada o- privilégio por 5 annos como 
introductor de uma mschina para engeadar 
madeira com spplicação á construeção de 


predios. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARIN) 
Ms TRANAR. g 
Portaria 40 inspector geral do arsenal 
de marinha, para que em nome de S. M. 
commandante da cojvela «Goa» Pe- 
dro Valente da Costa Loureiro e Pinho, por 
haver entrado a dita corveta em Lisboa em 
um estado de conservação c aceio que mui- 
to honra o dito official, depois de uma es- 
tação de 4 annos na costá otcidental de 
Africa. o 


E UL- 
Bo 


e s de individuos ghe requere- 
ram ser isemptos do recrutamento é cujos re- 
querimentos furam deferidos ou indeferid 


LISBOA, 25 DE SETEMBRO. 

[Corcesp. part. do «Commercio da Porto».] 

O «Diario de Lisboa», na parte official, 
poblica hoje pala direcção geral de admi- 
nistração publica do ministerio do reino o 
seguinte: 

« Por ordem superior se annuneia que 
são inteiramente destituidos de fundamento 
os boatos que em alguns periodicos das pros 
vincias se teem publicado ácerca de nego- 


ciações, ora começadas, ora mandadas sus-| 


tar, com relação a diversos projectos de ca- 


samento pra Sus Megesjade El-Rei o Se-| - 


nhor D. Pedro V.» ' R 1 
As exequias de bontem celebradas em 
S, Vicente, no riste anniversario da: morte 
do principe illustre a quem devemos «ss ins- 
Bd liberaes, estiveram muito concor- 
ridas. E] ! 
Assistiram SS. MM, e o snr. 


inte D. 


caçadores n.º 2. 


“ desdos conventos que linha a ordem na Beira 
“e Minho quando vinham a Lisboa. 


Õ 


COMMERCIO DO PORTO. 


por diferentes bairros, vive do ratibo 
de é é 4 
e crime. Alguns estão organisados até 
certo ponto »-praticam syslemas especines 


uitos pelas praias. Quando 
à policia 05 leva á cadeia sabem de lá ain- 
da mais aperfeiçoados nos intentos crimino- 
sos em que foram educados. 

Ultimamente certos factos de que a im- 
prensa lem dado nolicia despertaram a al- 
tenção publica para este ponto tão descui- 
dado da n ssa administração municipal. 

O que se passou ante-hontem no aterro 
da Boa Vista, um dos abrigos d'esta mal- 
4a de malicitores de menoridade, vae além 
do que: podia suppor a imaginação. Um ra- 
paz contando apeuas 9 annos de edade tirou 
de ums faca que trazia o deu uma boa fa- 
cade, como elle-dizia, em outro gaiato quasi 
da mesma edade. O aggressor é natural de 
isboa e 0 ferido natural de Setubal. 

O governo fia presença do que fica re- 
ferido deve pensar seriamente em transfor- 
meras cadeias: para: onde manda. os deli- 
quentes ou criminosos moços, em casas de 
detenção que sendo cásligo sejam ao mesmo 
tempo um meio de lhe melhorar a condi- 
ção moral. ; 
O predio que arden é Carreira dos Ca- 
vallos era do patrimonio real, e toda a gen- 
te-que o habitava eram familias de empre- 
gados antigos do Paçoa: quem S.M. dava 
aquelle: abeigo. 

Em tempô seryin de quartel á guarda 
municipal e á guarda nacional. Fazia parte 
do predio uma ermida; imageos foram 
salvas para cosa «de um-visinho +05, vasos 
sagrados foram para as capellinhas de Santa 
Antonin, que-ao presente estão a cargo do 
Asylo- de Mendicidade. : 

O bospicio tinha a invocação de Nossa 
'Senhora-da Conceição. Pertenceu aos frades 
caputhos. Ahi se recolhism unicamente os fra- 


A sua fundação é devida 20 infante D. 
Francisco, filho de - El-Rei. D. Pedro IL em 
1707; em 1755 foi reedificado “quasi com- 
pletamente pelo infante 1). Pedro, filho da 
El-Rei D.-Joio Ve marido da Rainha a 
Senhora D. Maria I. 
Na alfandega de Lisboa tem bavyido 
grande: movimento: de despachos desde o 
principio do anno economico corrente. Os 
despachantes mais -praticos julgam que o 
consumo: de alguns generos importantes terá 
este anno muito augmento. 

O deposito do assucar-é de cincoenta 
mil saccas. 3 ' 
O camarotes do snr. conde de Farrobo, 
que é privativo d'nquella casa, não obstante 
ser o edificio do estado, e isto por direito 
legitimamente adquirido, foialugado pelo sor. 
conde so: snr. Salamanca. 
Surprehende a lodos'a falta de telegram- 
mas importantes do exterior quando tudo 
annuncia que a questão italiana caminha a 
um prompto desenlaco. 


nho de se desafirontar;, publica ainda hoje 


HOTIÇIARIO. 


Medidas acertadas. — Adoplaram- 
se provideneias para poupar ao publico o 
espectaculo repugnante da exposição de eha- 


gas e deformidades, com que por ahi pro-/ 


curam muitos mendigos desafinr a caridade 
pública, Os mendigos enfermos devem ser 
recolhidos no. hospital e os sãos recolhidos 
no ásylo, os que forem deste districto, e 
enviados para as suas terras os que o não 
forem. 

Para evitar os perigos do quebramen- 
to-das pedras, nas pedreiras da rua da Res- 
tauração, ordenpu-se pelo governo civil, 
que o envarregado -d'aquelle serviço - fosse 
totimado. para tomar cas necessarias precau- 
ções, impondo-se-lhe à responsabilidade le- 
gal, pelós prejuizos” e desastres que possa 
haver. 

Ordenaram-se outras medidas, paraque 
se não disparem tiros de-noute, e para se- 
rem bem. policiadas as ruasvcujas casas são 
mais sugeilas a) terem Os sbus quintas o 
trazeiras - assaltadas- pelos ratoneiros Oxalá 
que a execução corresponda: ao acerto das 
providencias, 

Consulado de Oldenhurgo. — Foi 
nomeado consul, n'está: cidades, do ducado 
de-Oidenburgo (Estado 'dã confederação ger- 
manica),0 snr, João Henrique Andressen, com- 
merciante d'esta) praga ; lugar que se achava 
res por fallecimento-do snr. Arnaldo Wanzel- 
er ed 

Miau tempo. — Hontem -depoisdas 
trés da-tarde começou a chover, sendo a chu- 


cessou em toda a -noule, e aindavesta ma- 
nhã choveu a bom chover. 

€Creança abandonada, — Appareceu 
bontem de manhã, no portal duma casa da 
rua do Principe, um menino recemnascido 
abandonado, que a autharidáde competente 
mandou para a rodados expostos. Já não 
commentamós. y 

Passageiros. — O-vapor «Lisboa» sa- 
hiu hontem: para Lisboa, pela uma bora da 
tarde, levando avseu bordo 14 passageiros. 

Fallecimento. — Falleceu “hoje a 
exe”a snr2 D. Emilia Roza Grijó, irmá do 
sor. Antonio Rodrigues Grijó. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar ámanhã ás Ave-Marias na-real capella de 
Nossa Senhora da Lapa. » 


cional», o sor. Mousinho d'Albaquerque;, di- 


dou para a Asylo de Mendicidade, um jarro 
e-bacia de prata com que o presentearam, 
Não extranhamos o facto, porque sabemos 
que o snr. Mousinho tem por costume não 
acceitar presentes de pessoa alguma. 

O destino que deu agora ás duas peças 
citadas, é provavelmenie a consequencia de 
não ter querido o presénteadur receber ou-| 
tra vez o presente. 

Correio do Porto. —Duranteomez, 
de agosto ultimo, auginentou muito o movi- 


O shr. Silva Carvalho no justo empe-| mento das correspondencias entradas na ad- 


ministração central do correio do Porto em 


Acabados os officios funebres, a msio-|no «Jornal do Commercios varios documen=| comparação do que houve em agosto do an- 


ria dos assistentes desceu ao jazigo real 
para, com o joelho em terra, venierar ainda 
uma vez as cingas do hetos da liberdade 
portugueza. 

Consta-nos que no sabbado El-Rei o 
Senhor D, Pedro V concedera a honra de 
jantarem no Paço a alguas officises da guar- 
nição de Lisboa 


Agpareceu morialmente ferida com uma 


uma rapariga formosa e que mostra ter, quan- 
muito, vinte -annos. 

Acharam-lhe os brincos de ouro que trazia 
etoda a roupa de vestuario, pelo que parece 
não ler sido:o desejo de roubar que moveu 
a mão do assassino. A rapariga ainda vive, 
no hospital de S. José para ondo-s condu- 
ziram: mas não póde fallar por causa do fa- 
rimento, que lhe corta a voz, não ubstante 
os esforços que lem feito para pronunciar 
algumas palavras. 

Informiam-nos que já por meio da pho- 
tographia lhe tiraram O retrato, o que será 

a maior conveniencia, não sómente pára se 
lescobrir o myslerio d'este crime; mas:tam- 
bem para evitar equivocos, semelhantes ao 
que ainda indigna todos quantos: presam o 
seu bom nome e o socego das familas. 
A vadiagem é uma verdadeira praga de 
Lisboa. lndividuos da mais: tenra infancia 


Mas é por estes e outros abusos dos bons 
preceitos das poetica dramatica classica que 
se subleva a indignação de alguns authores 
conscienciosos.: Pois será preciso fazer como 
o infante D. Peúro, que percorreu as sele 
partidas do mundo, para achar e dispôr as- 
sumplos para o lhealro? E” como que obri- 
gar os espectadores a assentarem-se na pla- 
leia com um appa geographico ao lado, 
será dificil acompanhar O 
andamento de uma d'estas peças cosimopolitas. 


Bem fez aquelle francez, que veio a Lis- 
boa, que não sahiu de uma agua-furtada, e | Lopo. 
bi que examinou, descreveu, commnen-|- 
tou e originou tudo que dizia respeito á nos-|do «Falcão», arde em paixão affeotuosa pelo 
sa capital. Xavier de Maistre tambem quan-| corsario, e é com o exaspero de um ciume 
do queria viajar era em roda do seu quarto. infinito que se vê sempre repellida por elle. 


foi d' 


Porque razão então se não ha-de passar à 


bordo de qualquer caravela, palacho ou pa-| navio, ama ardentemento a judia, mas é des- 
lhabote, inteira e complicada, uma avção presado por ella; e, como não a possa ven- 


dramatica ? 
Querem inflammar-se em paixões violen- 


tas? Lá teem a camara para todos os episo- objecto pelo quel Fernão a despresa, con- 


dios de sentimentos affectuosos. 


Parece-lhes pequeno e afogado espaço 
ara tamanhas explosões de affecto ? Vão pa- 
ta a tolda, onde batem á solta os ventos e 


se respira largo as brizas do mar. 


Querem teçer enrêdos e machinar inlei-| da sia exaltação sentimental. 
gas que preparem as grandes peripecias 8 as 
siluações supremas ? Escondam-se BO porão! a oceultar o segredo a sua filha cessam, e,| 
e forgem ahi a perdição das almas ventu- depois de um combate naval, em que o ma- 


rosas. 


O navio dá para tude e tem logar apro-| Lopo: é. Arrependido, o malaio vem morrer 
Priado para todos os lances e desenlaces. Até |na scena, depois de ter pedido perdão a to- 
as gavvas ollerecem silio pop paca algum dos; Sara converte-se á religião do Crucifi- 

9 abafar senão|jcado, e a alegria congraça todos os lripu- 
nesse ponto elevado, que domina q convez|lantes do «Falcão». t 


sohlóquio, que não possa 
gas vagas. 


tos tendentes a provar o que já está tão 
claro como a luz dv dia. 
vir retratos photographados da suissa que 
esteve em sua casa. E' impossivel levar mais 
longe do que tem feito o snr. Carvalho o 
eserupulo pelo seu bom nome. Honra lbe 
seja. 


xedo de preço, e ha sempre concorrencia 
nhor das inseripções, chegando alguns ca- 
pitalistas a deixar o seu nome-no lhesouro 
para entrarem nas vegas de algum emprestimo 
d'este genero que se vença. A 
Aiuda hoje o director geral do minis- 
terio da: fazenda foi solicitado quasi à nossa 
vista para o governo tomar de emprestimo 
uma sornma- importante. aus. 
Fulgamos com estas provas. incontes- 
taveis de confiança. publica, porque cofiere- 
cem ensejo de obter os fundos precisos para 
obras publicas: sem emissão: de titulos nos 
mercados externos. 

Foi arrematada a fabrica da Marinha 
Grande conforme as condições propostas é 
praça pelo governo. 


S. exc.º mandou |de perto de 8:000 e nos jornnes sellados 


Os nossos fundos publicos não tem aflrou-| Agosto de 1859. 


no passado. Nas cartas selindas o excesso 


muito niais d'esta cifra. Eisqual foico mo-, 
vimento nos dous mezes : 
Com sélio 
Cartas Jornses 
160-449 138:914 27:25] 8:536 
152.619-130:447  -28:237 9:175 
Tratado postal. — O trsctsdo postal 


Sem sélio 
Cartas Jornaes 
Agosto de 1860. 


- facada no pescoço, na estrada de Sscavem, |de capilsesa procurardino emprego do pe-|que se trata de celebrar com a Hespanha 


será dentro em pouço. resolvido. Em uma 
conferencia que ha dias tiveram em Madrid 
o snr: Pinto de Soveral, ministro plenipo- 
tenciario de Portugal n'aquella côre e o 
snr; Calderos Collantes, ministro de Estado, 
para resolver algumas dificuldades que offe- 
recia o projecto de tratado postal “entre as 
duas nações, forany definitivamente decididas 
todas as questões suscitados e mui breve- 
mente será o tratado assignado. 

Besástre. — Consta telegraphieamente 
que acontecera um desastre á raintin de Hes- 
panha na-vecasião em que sabia de Malun 
a bordo da fragata «Princesa das Astarias». 
Achado-serna ponte da fragata quebros um 
pau do toldo, o qual ao cabir a feriu em 
tres partes da cabeça. Apezar do ferimento 
se; ndo reputar grave, S. M. foi immediata- 


———... imente sangrada, 


Arrematação de fóros. — No dia 


EST NESSE 


a |toro, de Olivares, eto, 


3 de novembro perante o Snr. governador 
civil da Braga teem de ser arrematados Ló- 
ros incorporados na fazenda naciônal, per- 
tencentes ao concelho de Barcellos avolia- 
dos em 808327 reis; e perante o sne. go- 
vernador .civil de Lisboa outros avaliados em 
6:99"9239 reis pertencentes aos bairros Alto, 
Roviv, e Alcantara. 

Os sicarios da Belra.—Na segun- 
da feira deram entrada nas cadeias de Coim- 
bra os dous companheiros do famigerado Juão 
Brandão. Maltos e Brito, que se achavam 
com aquelle' presos na cadeia de Arganil 
Este nltimo criminoso é o que ba tempo se 
tinha evadido do-hospital-de- Coimbra, para 
onde fôra removido da cadeia de Santa Cruz, 
O sicario Jojo Brandão, esse ainda lá ficou em 
Arganil. E" a segunda vez que zomba das 
ordens da guthoridade, 

Da primeira, vez recusou-se, avacom pa- 
nbar aescolta sob o pretexto de que 0 com- 


tar este pretexto é encarregailo depais o gar. 
Taborda, tenente de cavalleria 4 de gifectuar 
a diligeneias; mas João Brandão fica ainda 
em Arganil, allegando doença, que o-impos- 
sibilitava; de; fazer a. jornada. 

Cumpre averiguar; se;a, doença allegada 
não será agora um novo, pretexto para não 
ser transferido: para. Coimbra; se o fôr, es- 
peramos que os mandados da authoridade 
sejam rigorosamente cumpridos e se não dê 
lao; paiz:/o, vergonhosissimo espectaculo que 
|se está presenciando-.com, este. célebre cari- 
minoso, 

Felra de Vizeu, — Diz o «Viriato» 
que durante a Íeira não houvera crime algu 


va acompanhada de vento sul forte, que não [Lonsta apenas que fóra da cidade, a meia le- 


gua-de aistancia , foram roubadas a um, né= 
gociante de Saltam umas 30 bras, suma 
cavalgadura, ço vê 
Buicidio. — No: dia, 16 do, corrente, 
suicidou, enforcando-se, o padre Manoel Vi- 
cente da Cruz Pires, da Villa de Santalha, 
no concelho deVinhses;” Umas) desintelli- 
encias que leve com um irmão, por tal 
modo o impressionaram, que lhe” deu volta 
o juizo, e n'nm sccesso de desvario imental 
poz termo ávida. 
Grande sinistro. = 0 «Plastonny, 
navio! da marinha imperial: tussa, 'daesqua- 
drilha que voltava do Adour, foi destruido 


ilha: de Gothland. 
Peteceram' o capitão Disterlo, comman- 


Enteireza. — Segundo conta o '«Na-| dante do navio, 4 ofliciaes e uns 60 homens. 


Só se salvarata uns 30 marinheiros e 4 ofli- 


rector das obras publicas d'este districto, man- cises. Ignorava-se a cansa do simstro, 


Necrologio.— Falleceu em Pariz, no 
dia 16, a duqueza "Alba, D. Maria Francisca 


primogenita do conde de Teba de Mastigi e 
de Miranda, herdaudo: por morte deseu pai, 
alem d'estes titulos, os de duqueza' de Pe, 
neranda, marqueza de» Algaba, de: Baneza- 
de Bareárrots, de Mirallo, de-Valdunquillo, 
de Valderrabano,e de Villanueve du Presn 

condessa de Casarubins do Monte, dê Fuente- 
duens, de Santo Estevão de Gormaz, e vis- 
condessa de Pulacios dy Balduerna, Nasceu 
em Granada em 1825 e cosou em 1843 
com D.Sant'lago Pitz James, duque de Ber- 
wick, de Alba de Torme 


as duas mais illustres e mais poderosas 
casas de Hespanha. 

Um guarda roupa sem igual. — 
Os testamenteiros de M Deemand, falle- 
cida ultimamente em Bromptos, na Ingla- 
terra, mandaram vender 1:800 vestidos de 
sêda, 700 sobre-tudos, capas e manteletes de 
velludo, 200 chapéus e 100 pares de boti- 
nhas, tudo isto acompanhado d'uma quan 
tidadeprodigiosa dé lenços de algibeira de 
todas “as córes. Estes objectos formavam o 
guarda roupa de'M.mº Deemund' é linham 
sido' comprados no espaço dos dez ultimos 
annos. ' 

A cidade de «âncona. — O «Mo- 
niteur de PArmée» foz d'esta-cidade a 'se- 
guinte descripção : 

« A cosia dos Estados da Igreja, no 
mar Adriatico abraça todo o litoral com- 
prebendido entre a embocadura do rio Tronto 
e a ponta de Maestra, isto é, perto de 180 
kilometros. O porto de Ancona está no cen- 
(tro e é o mais importante, 0" mais seguro 
+80 unico grande porto que possne'o Papa 
'no/ mar Adriatico e que possa admittir navios 
de grande tonelagem. Situado por baixo-da 
cidáde, que se estende em amphi-lheatro, 
tema fórma de ferradura. E todo bordado 


SSL. 


mandante era um-oflicial muito novo; para evi- 


no Baltico, por uma explosão, na altura da 


de Sales Porto Carrero e Kirk-Patrik, filba| 


| 
| 


de ces e mnros que o isolam da cidado 
le protegido por nm marechão de 700 me- 
tros de comprimento, na extremidade do 
qual vão ancorar os navios. 

A. cidade dé Ancona, construida sobre 
a encosta d'ums collina,notavel pela bran- 
cura do sen terreno,-eleva-se entre duas 
montanhas. Na do sul está a cidadella que 
defende a cidade e o porto e na do norte 
está a igreja de S. Cyriaco. A' praça está 
bem fortificada e o seu arsenal é o mais 
importante dos Estados romanos. Tem per- 
to de 25:000 habitantes, O seu porto cen- 
tralisa todo o commercio d'aquella parte do 
Adriatico. 

Ancona foi muitas vezes siliada, Os fran- 
cezes. tom -na em 1797 e decuparam- 
na desde 1831 a 1898. Depois da campa- 


Pjnha de Ualia, o general, Lamorieióre, com 
mandante, do penar lhe p 


fazer obras de forlificação, que se conclui- 
ram recentementéçiie. quelconsistem n'um 
contorno de bastiões, protegido por fortifi- 
cações exteriores pouco numerosas, “tnas bem 
flanquéndás o sro a si 
“"Os austríacos tinbam formado tm pla- 
no, quê não liveram tempo de começar, thuito 
desenvolvido, mas que tinha o inconvenien- 
te de precisar de Y.000 homens" para a 
defeza da, praça. Lamoriciêre adoptou outro 
systema, » 0 sem plano é múito melhor , 
pois permitte a defeza “com uma guarnição 
de, 7 a 8:000 homens. “Diz-se que a cidade 
Tem -viveres e provisoas "de toda a” especie 
para seis mezes; porém, Oval ser tl 
vestida por tarra e por mar sea defeza 'não 


« | dispózer duma força suficiente, sutenmbirá 


provavelmente diante do numero, à! ezar do 
merito é coragem do seu g “da do 
seu pequeno exéreit he mara 


aob à 


con 


DECIMA INDUSTRIAL. 


ma vin 


ildua 


ontro modo por muitos annos, se dobrou a 
ieifra de suas collectas. Fez-lhes o conselho 


Justiça, mas ainda o tribunal superior, ape- 
|sar de tantos mezes decorridos, não tomou 
«deliberação alguma. Parece que as juntas 
ido lançamento este anho, já pelas decisões 
do conselho de districto no anterior e já 

o 


outo 
efivito dos recursos d'estes, soffrosse 
brança da receita publica. ' 
Alguem suppõe, e parece que com ra- 
tão, que desta vez houve tenção reservada, 
pois que, têndo os contribúínies recorrido 
dos despachos das juntas em máio deste 
arinó, “são passados Quasi 4 mezes, sem que 
tenha apprrecido um único accordá! E 
selho de districto. a Es 
Houve demora, quê” parecé'calctilada, 
na remessa dos processos das juntas para o 
conselho. de districto, e como daqui a pobs 
to chegará 6 prazo para as execuções, argu- 
mentar-se-ha que, não tendo ainda, ha- 


a co- 


do suspender-seé o processo “do lancamentos 
os contribuintes devem ser obrigados à pas 
gar aquilo quê lhes foi lançado; porém per- 
gunta-se: de quem é n culpa da demora 
destas resoltições * Não é das instantias da 
que estão dependentes segundo a lei? 

E ta-dêo contribuinte soffrer pelo des- 
leixo, se é desleixo, d'aquelles que' teem a 
seu cargo administrar-lhes justiça ? Se 0 con- 
sélho de Estado tivesse proferido a sún'sen- 
tençã, já hoje sé saberia o que à cada um 
enmpria fazer, ese as juntas houvessem cum- 


E LMNOSBMDZ.Z.s:E 


EEE TE. 
Mas, no fim de tudo isto,.o que é «O dra-| 
ma no mary? 
E» um drama intimo que póde faciimen- 
te dispensar os episodios marilimos,| porque 


cias para o desenvolvimento: da: sua fabula. 
Fernão, corsario e capilão da “caravela 

«Falcao», tem junto asi uma filha, a quem 

não: declara que é seu pai, e que fóra edu- 

cada por elle nos usos e grercícios de um 

| guerreiro. 

Esta-filha” traja de homem e chama-se 


-Mas Sara, judia, que se acha a bordo 


Um malaio, que é o segundo piloto do 


cer de quiro modo, lenta vêr se, aecenden- 
do-lhe n'alima os zélos' e mostraudo-lhe o 


segue ganhar-lhe 0 affeclo, ainda que esse 
afíecio não seja: senão o triste despeito da 
mulher despresada. T 
Para isto -destobre a Sara que Lopo é 
uma rapariga e amante de Fernão. Com es- 
ta declaração o drama assume as proporções 


Mas as razões que obrigavam a Fernão 


laio é ferido, declara atoda a tripulação quem 


Os dramas maritimos não vão bem aos acto- 
res do Ibeatro normal. Todos elles embar- 
cam, mas éde dia, com roteiro seguro, quan- 
do jo sollhes allumia todas as paragens. As- 


não; precisa: da: sua ustureza e cireumstan- |Sim, houve tal que enjoou, e que enjoou , 


pliysicamente faliando, como foi a actriz Emi- 
lia das Neves , que nem nos ensaios podin 
+supportar 6 balanço “que simulava “a agitação 
das vagas. 

-Disnte destas repugnancias de lempe- 
ramento, é impossivel a um author droma- 
tico dar sóltas és-suas propensões, e o mais 
que póde fazer, se a paixão o allraho irre- 
|sislivelmente parao mar, é ehegar até à 
tpraia. Abi ainda ninguem se lembrou de 
compôr dramas. Pois não ha muitos annos 
que n'uma barraca de'banhos, em Pedrou- 
ços, se passaram seenas como as melhores 
dus dramãs de Pivérécourt e Anicet Bour- 
jpeois.. A furia das imprecações contrastava 
apenas com o desalinho grutesco dos trojos 

O caso foi o seguinte: 


tioso cão da Terra-Nova, que nada havia que 
o fizesse entrar na agua. Todas as manhãs 
que ellé tomava o banho, era uma lucta que 
jentretinha a todos, que concorriam á praia 
de Pedrouços, o vêr as diligencias emprega- 
das para illudir o cão e obrigal-o a metter- 
se no rio. 

Tudo era baldado. 

Um dialembramo-nos d'esle expediente. 
[Embarcamos n'um pequeno bote e levamos 
tcomnosco o cão, e, a pouca distancia da 
praia, arremessamol-o ao mar. 

Nada explica a furia e anciedade do 
animal. Mal tinha mergulhado, surdiu ao 
lume de agua, espadanando agua pelas ven- 
las e pela bôca como se fosse uma baleia 


O desempenho não foi dos mais iguaes, 


ferida no ventre pelo arpéu dos pescadores. 


Um cavalheiro meu amigo tinha um fu- 


Depois, agitando-se em movimentos con- 
valsivos, nadou como desesperado ; chegou 
á prais, sacudiw a juba com um reêpellão 
phrenetiec e" correu (exasperado em 'frerite. 

A primeira cousa que deparou foi uma 
barraca, onde se despia'um par interessante, 
marido e mulher dos seus cincoenta annos, 
sos quaes, pelo seu todo exolico,' nós ba- 
viamos posto o cognome de D. Fausta e 
seu irmão. 

O ção arremetteu com à barraca, mes- 
imo quando D. Fansta tina acabado de ajus- 
tar á cabeça 4 touca de galla-percha e -de 
afoufar os canudos da saia da camisola, para 
nem mesmoso entrar do banho perder à 
natural elegancia que ella lanto se jactara 


O marido, cingido'd'ama especie de 

tanga, o necessario para eviter '05 escrupu- 
los dy pudieicia melindross, parecia o Apollo 
de Belveder em parodia. 
i Foi n'esta silusção critica que o animal 
irritado penetrou na barraca, e, estranhan- 
do o aspecto comico das duas exoticas fi- 
guras, se avançou a ellas. 

Gritos de ensurdecer sabiram de dentro. 

Todos correram. 

No-mestho momento vim-se 'sahir D. 
Fausta com um panno da camisola deitado 
a baixove a physionomia contrabida pelo 
susto. 

Atraz vinha o marido fazendo jôgo 
diante do cão com uma capa, como um ca- 
pinha desastrado que tentasse fugir dionte) 
do touro. 

A gargalhada foi geral. 

meu amigo correu e agarrou o 
cão. bo 
O dialogo que se seguiu - foi dos mais 
terriveis no genero caricatura. 


| O marido, fuzilando-lhe os olhos, prin= 
|cipiou assim! E = 

= O snr. ha-de matar 0 seu cão. 

— Eu não mato tal. 

— Então mato-lh'o eu. 

— E eu mato 0 snr. . 

— A mim?!.., Poiso snr. não vê o 
estado lastimoso em que este maldito bicho 
pôz minha mulber?.., 

Nisto, a esposa, com carade Maria de 
Béu, apontou para-a camisola agmanhada. 

— Mas que culpa tenho eu disso? — 
proseguiu o meu amigo, — O snr, bem viu 
que isto foi um acto-iavoluntarios 

= Acto involuntario? |-Bu sei-lá se foi 
acto involuntario ! Ora perguntem aqui ao 


de possuir. -tção se é de proposito ou contra vontade 


Ique pratica d'estas bonitas cousas. 

Nisto, O cão, como se percebesse que 
se tratava delle, soltou-se das mãus do 
dono e invesliu outra vez com o par my- 
thologico. 

À confusão reinou de novo. 

D. Fausta fugiu para a barraca, sol- 
tando gritos que pareciam d'uma possessa ; 
e o marido, sos pullinhos, para livrar do 
cão as canellas nuas, começou à recuar, 
fazendo negaças com a capa. 

Ora este episodio, em boas mãos, pro- 
dozia de certo um drama. Não seria drama 
Maritimo, mas era agradavel e pitoresca, 
dotes que mais attrabém o publico. 

Alguem que o aproveite; e se não lhe 
chegar para drama, que faça dello uma 
fárça, porque farça é a vida, e bem farça | 


CavaLHEIRO CARNIOBE. 


— mem 


vido-decisãao do conselho, é não poden-. 


O COMMERCIO DO PORTO, 


3 


prido-a sua obrigação, remetendo nos pra- 


zos que a lei marea os recursos para o con- 
selho de districio, já boje os contribuintes 
terinth uma sentença que os Jivraria da ci- 
Toda em que os querem fazer cahir. 
ue ERR? sr. delegado do thesouro, como fis- 
cal e todo este processo, pedimos justiça 
igual para tod S, lembrando as. s.º que os 
recorrentes 'do'anno passado ainda não pa- 
-goram/ as collectás, em quanto que os d'este 
anno já receberam aviso para és pagar. 

» - Confiamos do 2élo e intelligencia: d'a- 


quelle digno ebpregado, que este nosso pe-| | 


queno brado não será desattendido e que não 
teremos de voltar à imprensa por tel motivo. 
=1P04] 9h 157 Ob btob 


NETE CAG O AS é DES 


nt: 
-s8081 
asmed jest e= nos + «| 
“01 Folhas! de Madrid de 22, de'Pariz “del 
20, do Havre de 18 e-de Bruxelas de 19. 

que hontem ,| 


o lelegri 4 on! ' 
no ARS, 15 a. dá noticia de 
que o Paps quer abandonar: Roma, que à 
França osa esforça para que: desta de tal 

asi que parece se declara à guerra 
pers o Piamonte” e Garibaldi: o 4 

“A primeira; noticia nada tem “de inve- 
rosimil, pois já n'uma correspondencia de 


dirigida é «Independencia bel 
di Dá it ssa va que 
i o Eotolaçãos dp proleçia doi- 
a à dever a conservação da sua ca- 

prólcção e 10-000  hayone 
o 1 aco cimento se reolisa, nado te-) 
th A e Agenda ao final 
M ! cumprir impune- 
D+ Caen PES FRA de 

ta, 


Ag múd at [a 
“A seganda 
to 


sab dba parece-nos, 
do i irradia adido” od a 


ditavel. E' cer 
litica de Cavour “e de Garibaldi; o 
o Dor e a ora, a 
delidade deste ão rei Victor Manoel. . 
* "Publicou em Napoles uma proclamação 
conservando Os po todos. os nfficiaes 
do exercito Já no que reconheçam a 


guasilieiadira, fo prestem igFamento 8 Victor 
3 = 


“como rei de ltalia. fo 
“Tambem reconheceu a divida napolito- 
na, 


fi- 


ou pôr em vigor o codigo, sardo 
e ordenou que a jnsliça se adminisire em 
nome de Victor Manoel. 


- Comtudo, a situação aggrava-se de mo- 


A Syria contimia tranquila e o estado sa- 
nitario é excellente, , 

Abd-el-Kader recebeu do Gran-Sultão a 
condecoração To Mendeerdie. 

TURIN 21.— 0 conde Nigra, ministro 
da Sardenha em França, deixa Pariz, ficando 
o secretario da legação encarregado dos ne- 
gocios. E 

PÁRIZ 22. — O imperador e a impera- 
triz chegaram a Portvendres. 


—— eme 


Telegraphia electrica. 


eu Despãcho n.º 11392, 


TISBOA 26 DE SETEMBRO A'S 3 HORAS E 
50 M. DA TARDE. 

“ [Do correspondente parlicular do «Commercio do 
| 5 4 “Portos ao mesmo jornal.) 
Foi hoje aqui recebido um despacho 
dando as seguintes nolícias : 

- (0"Popa quer sahir de Roma, porém 4 
França procura evitar a sua sahida. - 
Parece que tropas piemontezas marcham 


contra Garibaldi. 
L 

Manfredo Fan! general do exercito 
[ultimo posto da milicia italiana], ministro 
da guerra em Turin, gran-cruz da ordem 
de 8. Mauricio e S: Lazaro," condecorado 
com muitas ordêns estrangeiras “e deputado 
ao parlamento nacional. O general Fanti terá 
agora uns'48 a 50 anos. E natural de Mo- 
dena. Expatriado da soa terra natal quando 
era imuito joven, perseguido por “suas opi- 
hiões liberães, durante o despotico governo 
de Francisco IV d'Este, duque de Modena, 
foi membro das sociedades secretas n'aquel- 
la épocha, estomou parte em varios movi- 
mentos, expondo por mais de uma vez a vi- 
da. Perdendo-logo' a esperança, bem como 
os seus companheiros“de desgraça, de poder 
fazer alguma cousa pela: liberdade da Ita lia, 
abandonou a Peninsula e refugiou-se em terra 
estrangeira. a a ms 

-Alistado como. voluntario e nomeado 


* |depáis official do batalhao de caçadores do 


Porto, que formou na Belgica o infeliz ge- 
neral Borso di Carminati, tomou parte, com 
grande heroismo, em varias acções da guer- 
ra de Portugal, particularmente no cerco do 
Porto, e passando depois para Hespanha, 
onda esperava a Fanti um lheatro mais vas- 
to para fazer brilhar as suas qualidades. 

“No exercito hespanhol, o actual minis- 
tro da guerra piemontéz mereceu ser con- 
siderado como um official muito distincto, é 


“mento Mendo + O) estado da Sicilia 
ei avi o ANIS ea foi a Tu- 
: icar à Victor Manoel que procurasse 
e pór termo o estado de in 
“ teza ngada em que se acha o paiz 
ba So ido de Napoles começa a ser U 
sómbrio como o da Sitilia, 2 


g y do re 
ESA Rotas “ouro 
n 7 Ojrei coltocou oseu exercito 
uliu) DO proiandg-se Nha praças 


" Ps 
j ! r 
PRE atear 
FE 
prahnjsso AL. ficiei É Rigs drogas uma 
nação appellon: o, paracà sua honra € 
para que, em gloriosos combates, 
demo o ESB Ps PEg pipa 
-—, Paréts, pois, que Garibaldi achará maior 
barreira ns tinha do Vulturno do que en- 
controu em Monteleone. “0 + ” 
2 0750 estado da capital não eta salisfactorio, 
“porque ovalmirante inglez escreveu ao mi- 
istró beitannico em Turin, dizendo-lhe que 
airge que” Victor Manoel 'sê apresente im 
mediatamente na capital dus Duas Sitilias. 
“A lúta entre Goribaldi e as tropas reses 
deve (6E Gaineçado Os fariisaldinos: dese 
baccaram nas búcas do Garellano, rio que 
e 00, Abruzzo ulterior; « desemboca no 
o, napolitano, e intercepiaram as. com- 
* municações entre Capua e Gaeta. É/ prova- 
ab ne neste mov mento se siga 0 alaque 


e Lopua, ) 


+2e1 e 
June DEPAPOSSEESBAPEIÇOS, 1 
GENOVA — OLES 18,— Forças gari-. 
baldinas BABA RS do Garigliano, 
intercepitando 'ás comunicações das tropas 
reses entré Gaeta é Capua Á 
“1 Garibaldi! nomeou Mordini pro-diclador 
«e Palermo esrepetiu que só-em Roma pro- 
clamaria a unidade italiana. , 
+ 0 PARIZ 20/— Em Macerata tinham-se reu- 
nido as divisões“de Latmoricitre e Pimodan. 
O primeiro d'estes resolveu atacar as linhas 
piemontezas, que interceptavam o caminho 
de id into dia'18/levou-se a efeito a 
sua resolução ea acção foi muito renhida, 
havendo. grandes perdas de parte aparte. 
-gacoás di piemontezas forem alacadas 
tres vezes e na ultima foi ferido; o general 
Pimodan, «que morreu. poucas /horas: depois. 
» bamoritiêre com pequenas forças con- 
seguiu atravessar por meio do exercito mi- 
iuigo para ganhar q. montanha e penetrar 
em Ancona, .. 
“Julga-se 
brevemente. a 
* 08 piemontezes, para evitar, segundo di- 
zem, à elfusão de sangue, bloquearam-na 
rigorosamente para obrigar a guarnição o 
capi E 


que “esta cidade se renderá 


tular. 


T ua , lezas, à 
guarnição d'Ancona-fez uma sortida: O com- 


bate foi encorniçado, porém'as tropas pon- 


tificias foram, finslmente, derrotadas, deixan-. 


do igrande numero de prisioneiros e feridos. 
O general Pimodan ferido morreu á noute. 

Os piemontezes tonrarsm seis peças de 
antilberia e uma. bandeira. 


Um despacho | telegrapbico: de Bolonha 
diz que a esquadra piemonteza rompeu o 


fogo contra Ancona. 


CONSTANTINOPLA 20. — E” falso que 
tenha havido assassinatos em S. João de Acre. |carg 


depois de ter ganho com muito trabalho, 
posto aposto, a patente de coronel de estado- 
maior, e quando disftuctavn esta posição, foi 
chamado á sua patria pela revolução de 
1848. Um dos cargos que Fanti desempenhou 
em inha fui o de chefe de estado-maior 
do  districto militar de Valencia. 
“Na guerra da Lombardia em 1848 e em 
1849 tomou. uma parte mui principal o-en- 
tão brigadeiro Fanti, e foi um dos vencidos 
ustozzn e Novara. Teve a gólria de pe- 
como um bravo nasduas funestas ba- 
se eclipsou a fortuna das armas 


ialianas. cos po + 

- Quando em. 1854. o governo decidin 
nviar um corpo expedicionario de 17:00 
homens á Crimês, Fanti foi escolhido, pelo 
general La Marmora, para commandar uma 
das brigadas do exercito, E, na verdade, os 
factos jushificaram a justiça da escolha do 


atreditou as suas distinctas qualidades, e 
mais tarde, como chefe de estado-maior, deu 
mostras d'uma alta capacidade. "O general 
Fanti voltou, de Sebastopol. com o posto de 
major general e com as cruzes de commen- 
dador de 'S. Mauricio é S. Lazaro e da Le- 
gião de Honra. 9 

Collocado depois da guerra na passiva 
posição de commandante d'uma divisão ter- 
ritorial, esperou lranquillamente os acontei 
cimentos de 1859, e quando rebentou à guer- 
ra de Anstria,"o: rei nomeou-o para com- 
mandar a terceira divisão do seu exercito: 
Manfredo Fanti era já tenente general, 
e n'elle depositava o rei uma confiança qua- 
sitabsoluta. OS acontecimentos da campanha 


;|não lhe proporcionaram oecasião de tomar 


parte em todas-as' aeções da guerra; porém 
na batalha de Solferino, escalando as alturas 
do monte de, S.- Martinho, as: suas tropas 
mereceram uma honrosa menção do valoroso 
monarcha. 

Concluida a“guerra, feita à paz da Vil- 
lafranca e revolucionados os Estados da Lta- 
tia central, quando, os governos ligados da 
Toscana, Parma é Modena pensaram seria- 
mente em formar um exercito, olharam pa- 
ra O general Fanti, que efectivamente ac- 
ceitou o commando que se lhe offerecia com a 
aulhorisação do rei. 

U dictador Farini, 'o, barão Ricasoli e 
O governador Cipriani reconheceram, posto 
que admiradores do patriotismo de Garibal- 
di, que este atrevido guerrilheiro não tinha 
capacidade para organisar um exercito ; e as- 
sim. quando: be deram o conimando da di- 
visão toscana, reservaram a direcção do exer- 
eito da-liga-para um gengral de capacidade 
e de printipios' seientificos. Fanti, na or- 
gonisação das forças militares do centro da 
lalia, deu claras provas do seu genio dr- 
ganisador e do sei caracter moderado, cheio 
de prudencia e de habilidade. Porém não 
pôde entender-se com Garibaldi; e o gene- 
ral do divisão toscana, segundo chefe do 
exercito da liga, que meditaya um golpe 
de audacia sobre os Estados do Papa, teve 


- |de pedira) demissão é relirar-se para a ilha 
phou «naquela |! 


Caprera, A prudencia trium 
occasião da popularidade. 

Depois da queda do ministerio La Mar- 
mota-Ratazzi, quando. vencidas as principaes 
dificuldades diplomaticas para a annexação 
da Malia central, a opinião publica e o rei 


novo ao poder o conde Cavonr, um dos 
primeiros homens com quem este contou 
para formar o seu gabinete foi o general 
Fanti, annexionista fervoroso e parlidario de 
uma resolução immediata e atrevida. 

Desde então o general Fantj tem a seu 
0 à pasta da guerra, e não se lhe póde 


general ministro. Na balalho de Tracktir d 


julgaram chegado o momento de chamar de 


negar a justiça que merece por seu saber 
é energia aduwinisttaliva. 2 

O esercito italiano lhe é devedor de 
Brandes” progressos, já na parte tactica, já 
nas vantagens materiaes: 

O general Fanti foi deputado da assem- 
blea nacional de Modena, que votou o des- 
tbronamento do duque Francisco V. 

O tenente general Henrique Cialdini, 
commandante em chefe do exercito da Emi- 
lia, gran-cruz de vatias ordens sardss, hes- 
panholas, ete, etc, ajudante do rei, é nata- 
ral de Modena: tambem, e poderá. ter uma 
idade proximamente ignsl 4 do general Fan- 
li, seu camarada e patricio. 

Pertenceu, assim como elle, aos caçndo- 
res do Porto. e em seguida ao exercito hes- 
panhol, onde alcançou o posto de tenente 
coronel, commandante da. guarda - ejvil. 
Henrique Cialdini era: um oflicial muito bra- 
vo e apreciado em Hespanha, onde: deixou 
vivissinias: recordações de sympathia, quan 
do acudiu em 1848 eom Fanti cóm; Du- 
vando, Cucchari e Ribotti e com outros á 
defeza Japatria em perigo; O general Cial- 
dini é um caudilbo muito popular na Italia 
e geza de maitas sympalhias entre a tropa. 
As'suas proclâmações na ultima guerra tor- 
maram-so célebres: possue'a linguagem do| 
coração, o sabe interessar vivamente o amor 
proprio e o orgulho do soldado. ? 
E! muito mais quetido que Fanli, pois 
tudo'o que este tem. da vaidade seientifica, 
aquelle possue de franqueza e de sans fa- 
cons militar. Cioldini comandou na ultima 
guerra a quarta divisão doexercito sárdo, 
é tomon uma parte muito brilhante 'e prin- 
cipal na campanha: na passagem do Sesia, 
no acção de Villata, e, sobretudo, nos san- 


ros fui Cialdini, demonstrou um grande co- 
ração e uma intelligencia - nada. commum, 
Em virtude da balalha de Palestro, sobre.o 
mesmo campo do combate, o rei elevou-o 
ao posto de tenente general, que.hoje tem. 
Não assistiu á batalha de Solferino: en- 
carregado por Victor Manoel, depois da ba- 
talha de Magenta, de flnnquear as oussdas. 
operações de Garibaldi na alta Lombardia, 
a divisão Cialdini disparou os ultimos tiros 
da campanha da Italia, na ponte do Diabo, 
vo mesmo dia em que se assignou 0 ar- 
mislício. 

O nome de Cialdini é muito querido, 
tanto das massas populares como do exer- 
cito : será, provavelmente, .o unico general 
que, por meio disp palhia e da commu- 
nidade de sentimentos, in subre o sni- 


são absolutamente incompativeis: sem Cial- 
dini de permeio, chegariam à desavir-se. 
Foj uma acertada escolha a deste ge- 
neral; alem d'islo, a sua qualidade de com- 
mandante em chefe do districio da Emilia 
chamava-o a ser o primeiro na expedição. 
Disse-se ultimamente que estava doente e 
que não podia emprehender a campanha, 
porém a nolicia não se confirmou. 


pera, ho já, 
culo: não é popular nem no exercito, nem 
no paiz, porém é muito babil n'um gabi- 


fado-maior general do rei e um dos assi- 
gnantes do armisticio de Villafranca. O ge- 
neral de In Rnces é senador do reino e é 
condecorado coin as mais elevadas commen- 
as. 


ae 


guinolentos combates de Pslestro, cujo hes | + 


mo dos revolucionarios, Fahtj e Gáribaldi|V 


nete; Na ultima guerra, foi 6 chefe de es- & 


126 ton;;-mestre Velho, a-José-de Sousa Monteiro 
2 Silva; 259 moios de sal, 


COMPLETA DESCARGA. 
“sETÊmBRO, 26, 


LISBOA.--Vapor Lisboa, cap. Contente. 
TERRA NOVA.—Palacho Express, cap. Orsato. 
STOCKHOLMO — Brigue Johnny, cap, Elbert. 
RIO DE JANEIRO, (por Lisboa). —Barca Faria 
1.º, cap. Cruz. 
SETUBAL. —Hiale Resgalado, mestre Lima. 
FIGUEIRA. —Hiate Dourado, mestre Silva. 
PARA, [por Lisbos)—Barca Paraense, cap. 
Roca, 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 26 


LISBOA. —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Contente 
FIGUEIRA. —Rasca Nova Sociedade, 78 ton., 
mestre Henciqu 


S. MIGUEL; —Patacho S:' José 2.º, 135 fon., 
cap. Faria. - 

AVEIRO. —Cahique Nugre, 38 ton., mestre 
Angelica. 


PACHADOS PARA CONSUMO. 
seTENBRO, 26. 

Assuear—3 caixas e 228 saccos. 

Café=35 saccos. 

Doce secco—85 kilogratumas, 
Gomma-—100 paneiros. 


GENEROS DES! 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
SETEMBRO, 26. 
Despachado para consúmo : 
Ne Porto. 


Litros. 
Vimho maduro 3195,7 
Dilo verde.... - 2894,40 
Em Villa Nova 
Vinhol «ossos mms bo semgaDo ol 2 DR) 
Despachado para exporta gUIgo 
5! = -3118,84 
, 2632,5 


PARTE MARITHA. 


PORTO, 27 DE SETEMBRO. 
ks [LE MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fiea fórs da barra: + 


Cinco. biates, q! 
O vento é O, (brando) e o mar agitado, 


PORTO, 26 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 7 dias. — Hiale Boa Hora, meslre 
Batalha, sal e arroz. 
IDEM, 6d 


ias. — Hiate Oliveira Brilhante, mestre 


Victoria, mestre Silva, sal 
ira Gama, 
— Vapor de guerra Lynce, 
SANIDAS. 
LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DÊ PORTUGAL. 

extelpos,, 

10 de setembro — Em Crookhaven, 0 Sarah, cap. 

Harley, de Setubal para Liver- 


- pool e 
12 de agosto — Em Surinam, o Clio, cap. Santos, 
7 de Lisboa. 


- Santos 


o mm 23, em Antigua o Boa 
Fortuna, cap. ** 


todos procedentes da Madeira. 
db mpi rag no - 
Felegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 24 DE SETEMBRO. 


PARTE COMMERCIAL. 


ê 
ALFARDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de 


setembro ..... 
Idem em 26.. 2:6128495 
150:9318739 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
SETEMBRO, 26 


RIO DE-JANEIRO. > Na barca Lima, 1. 

Ferreira, 1 barril com presuntus. ã 
IDEM. —Na barca Flor da Maia, F: S. Pinto 

Vieira, 2 caixões vom macella. 

IDEM) Na barea Despique 2.º, Perreira & 
Loureiro, 8/ vol. diversos. 

IDEM. — Na barca Felix, J. Sogres, 115 an- 
coretas com figo; J. J. de Noronha, 1 barril com 
presuntos. - E ú 

BABTA —Na bares Douro, A. Nº Teixeira, 2 
vol. com litros 100,32 de vinho. 

LONDRES.—Na escuna Mary Ogle, 1. M. Re- 
bello -Valente & Tio Atehér, [5 vol. com litros 
7107,084 de vinho; Clode & Baker, 5 vol. com 
liteos-2632,05 de vinhos Croft & 6º, 5 vol) com 
litros 2632,05 de dilo;.G. Smithes -& 6.4, 5 “vol. 


vaz 


com, litros 2832,05 de dito; R. H. Holdsworth, 
10 vol. com hitos 5265 de” dito. 

HOLE. Na escuna Betséy, C. Smilhes & (4, 
30 vol. com: litros 15795 de vinho. 

HAMBURGO. — Na galeota, Goede Bedoeling, 
Taglor Fladegute & Yesteman, 34 vol, com litros 
16848 de tinho. 

BRISTOL —Na escuna Alarm, W. G. Roughíon, 
3 esixões com vinho. 

DUBLIN.—Na escuna. Mary. Sweet, Rocher Wi- 
gham & 6.º, 194 vol. com Jiiros 52650 de vinho; 
Warré 26 vol. com cebolas, doce e cortiça. 

o patasho Alarm, A. H. Forreira 
kilogrammas | de earvão anitnal. 


NANTES. 
Vianna, 92000 


MANIFESTOS. 


C. M. S09-—Liverpool— Vapor ing. Minho, 253 
ton., cap. Candley, a P. Chamiço, Filho & Silva, 
2171 volumes de fazendas e mercadoria: ver: 

CG. M. 810—Freixeneda, — Barco n.º 
quintaes, arrais Machado, a A. de C. Navarro, 4 
pipas com aguardente 

c 8il—Idem.—Barco n.º 58: 


80 quiniae 


com aguardente. 

C..M. Slf-Idem.—Barco n.º 586, 60 quintaes, 
arraes Ribeiro, a C. da Gama & Braga, 4 pipas 
com aguardente. 

C. M. 815—Idem,— Barco n.º 587, 60 quintaes, 
arraes Dias,a 6. da Gama & Braga, É pipas com 
aguardente. 

€. M. $l6-—Lisboa.—Vapor Lisboa, 296 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, 499 vol. com 
farinha, sabão, soda e diversas mercadorias. 

C. M. 817 Setubal. —tliate Senhora da Guia, 


148:31982H4. > 


N'este dia não entrou embarcação alguma. 


E E farra cam 
vi : — Tapor & Ville d 
Mallagãs ED VIA AS e po 


— Corveta a vapor Stephania, 
HAMBURGO. —Escuna hol. Alfné. 
PORTO, =Vapor Lisboa. 
IDEM, 25. 
ENFRADAS. os 
S. THIAGO DE CABO VERDE, SANTO ANTÃO 
E S. MIGUEL, 95 dias: — Eseuha Emilia. 
LOANDA, 61 dias. —Brigue Anna. - 
NEW-PONT,-12 dias-—Chalúpa ing. Meult. 

NE W-ORLEANS, 56 dias, —Barcn amer. Helicon. 
NEW-CASTLE, 16 dias—Escuna din. Anna. 
SABIDAS 

S. MIGUEL, TERCEIRA, S, JORGE E FAYAL.— 
Vapor pag. D. Stephiania.': 

LIVERPOOL. —Brigue ing. Guadalquivir. 

HAVRE.—Palacho Paquete do Havre. 

TERRA NOVA. —Brigus ing. Haiddi. 

ILHA DAS FLORES, —Hiate S. João Baptista. 

SUNDERLAND, —Brigué ing. Daidet. 


IDEM, 26. 


ENTRADAS. 


D. Luiz. 
PORTO, 14 horas. — Vapor Lusitania. 
TERCEIRA, 7 dias. — Pslacho Fafel. 
PARA”, 40 dias. —Barca Flor do Vez. 


SAnIDAS. 


S. MIGUEL E FAYAL.—Barca - Firmeza. 
HA VRE.—Palhsbote Santa Cruz de Pão. 
FARO:—Galeota bol. De Maas. 


V. N. DE PORTIMAO. Escuna hol. Delfon. 
BORDEAUX.—Patacho anjo da G 


ANUNCIOS, 


HESSE RE Tre 
ES ALLECEU hoje depois de um longo e do- 

loroso padecimento a sor.* D. Emilia 
| Roza Grijó irmã de Antonio Rodrigues Gri- 
Jó, o qual pede por este meio aos seus 
jamigos o obsaquio de lhe irem assistir ao 
jenterro ámanha ás Ave-Marias na Real Ca- 


nrráes Gelbandia, a A. de E. Navarro, 4 | pip prio de Nossa Senhora da Lapa. (2166) 
ente. E a EP k js ia 
CM. S12-1dem.— Barco né 584, 200 qui sai pu 5 
tses, arraes Oliveira, a A. de C. Navarro, 6 pi-|,. . 
pos “ot. sguaçdente: ; “| Collegio de Alexandre Grant 
€, M, 813=1dem.-Barco n.º 585, 160 quia- Sou ale 
[taes, artaes Cortez, a J.J. L. Antunes, 4 pipas (ENTRE QUINTAS) 


GRANT torna a abrir no dia É de ou- 
lubre, o seu collegio, é póde receber 
(2156) 


Aos artistas curiosos. 


7 ENDE-SE um bello torno de roda com 
espera a Chartot, ete., na rua Formo-. 


sa n.º 313. - (2115) 


As. 


[ainda dous alumnos externos. 


+ 


“imo dos seus instrumentos, habililam-o 


PORTOS DO, ALGARVE, 19 horas. —Yapór faq. 


0 Facultativo Lopes Guilherme, muda parã 
a rua dos Inglezes n.º 74, (2165) 


Cordoaria Velha n.º 53. 
ArosAsE nm bom e commodo escriptorio 
para commercio ; falla-se na mesma casa, 


com Manoel Joaquim Vieira de» Souza. 


(1934) 


Papel para forrar salas. 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124 


[1755] 
NA rua, Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, olugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e agua: tambem 
se alugam os baixos das mesmas com bas- 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frente da rua com um quar- 
to. que póde servir para cartorio de, escrir 
vão ou advogado, cu- para, qualquer. estar 
belecimento decente desfazendas, ele. 
Reto se aluga algum dos andares ' 
debaixo, não sendo para cosinhar : ambas 
as casas teem sahida paraa vieHadas Pom- 
bas, Falla-se na rua de Santa Catharina 
nº 117. (2042) 
Ná 
n 


rua de S. Francisco 

-º 35 continuam à ven- 
der-se pianos dó aceredita- 
do labricante inglez George 

É Murphy. A longa prálica 

deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou às officinas da uma das 
rimeiras fabricas de Londres e a superin- 
endencia pessoal à construeção e mecl a 
i n-0,3 p 

der affiançar a boa qualidade, duração e o 
noridade dos seus pianos, que lão bom aoc- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
= [1036] 


AS. João Novo n.º Ta: 


ENDEM-SE garrafas e meias garrafas in- 
Y glezas de primeira qualidade. . (2138) 


Mo dia 2ºdo' proximo mez de Ouiubro, 
E no tribunal das audiencias, rua do Al- 
mada n.º 335, se ba-de arrematar o ren- 
dimento “de: diversos fóros, compostos de 
diferentes generos e dinheiro, pagos n'está 
cidade e em Santo Thyrso, e venciveis no 
S. Miguel do corrente anno. Para eselareci= 
mentos a praça de Santa Thereza n.º 58, 
ou ao cartorio do escrivão Vilella. 

(2092) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do'Almada entrada pela travessa da proça 
E de Pedron.º 9 ps 


ARTICIPA aos sens amigos e fre- 

guezes que o seu estabeleci» 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
' ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem comoum 
lindo e variado sortimento defazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

Prevyos muito baratos. [44119 

A LUGA-SE à casa n.º 109 e ML na ra 

das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvário n.º 62. - 11807) 


- Lousas para telhados 


NA tos de S.' Francisco n.º 35 recebein- 
Nose ordens e pode-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para to- 
brir casos. Estas Jousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que: as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 
ein coapalom palio sponilEs oq 44 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 5 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça, de feltro pará for- 
rar navios e lelhados,s varios objectos, 

e.se recebam orders para fóra do paiz. 
Tambem se vendem aleoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(12321 


réis, 


Praca do Commercio 


A LUGAM-SE juntos ou saparadamenie dous 

Â grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co- Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º: e bem assim alguns culros 
nof.?eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


11426] 
Et rim 
a 7 
VENDE-SE 

] Propriedade de casas que faz fren- 
te para O largo da Batalha n.ºs 
14, 1l5e 116, é para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o” 
hotel «Estrella do Norte». Tem comimodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavaliariças nas trozeiras, em separado 
da casa ; é convindoa quem quizer comprar, 


póde: ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracts-se na ruadeS. Bento da Victoria n.º 
Coupés e caleches. 
no Pinto Rocha aluga cou- 
st qualquer parte, por preços com- 
modos. e tambem alugo conpés 
nho de Vento n.º 2. (1679) 
AalucA SE desde já no Porto na tua Chã 
de 500 pipas com boas tanosrias etc., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


46, 2.º andar [19741 
pés e caleches, para toda e 

para banhos a 18200 ts., no largo do Moi- 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

nº (1320) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


«Alfandega do Porto 
“> LEILÃO 


M o dia 1.º do mez de outubro, pelas 11 
horas da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade, e perante o meretissimo dire- 
etor“interino da mesma, se ha-de proceder 
à arrematação de 9 pipas de vinho tinto e 
6 de vinho branco, 11 caixões com 120 gar- 
rafas de vinho moscatel! de Setubal, 284 
kilogrammas. de bacalhau, 280. grozas de 
botões de massinha, 101 vulumes e 26 map- 
pas impressos em idioma hespanhol, uns 
retalhos de panno de lá e de chitas, len- 
ços e chailes de seda, algodao e lã, um 
Casaco de estarcam, 8 Kkilogrammas de cho- 
colate hespanhol, e outras fazendas e miu- 
dezas que constam dos editaes afixados 4 
porta d'esta casa fiscal e que serão presen- 
tes no acto do leilão, o qual continuará 
nos dias seguintes até se concluir. 
Alfandega do Porto, 24 de setembro de 
1860. : 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
' (2134) 


NTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira 

da Silva e sua mulher D. Bertha Pei- 
“xoto Pinto Coelho Pereira da Silva, da cidade 
Porto, declaram que desde junho de 1858 
estão cassadas as procurações por elles fei- 
tas a José Gonçalves Carneiro e que leem 
por nullos e denebum effeito todos os con- 
tractos, authorisações e recibos de foros rendas 
À ini feitos e passados pelo o dito José 


onçalves Carneiro, desde aquella data, fi- 
jo assim confirmado o que se publicou 
desde a mesma data. X 
Protestam os annunciantes usar de todos 
os meios contra aquelles que se chamarem 


á ignorancia. É 
“Porto 26 de setembro de 1860. 
* JOSE Gonçalves Carneiro, 

agradece 8o snr. Antonio 

Corrêa de Barros Magalhães 

luntarirmente de justificar a verdade com que, 
no n.º 201 d'este jornal se respondéu á men- 
tirosa declaração que sem pejo, o snr. Ma- 


(2161) 
Ks- o trabalho dencarregar-se vo- 
galhães fez publicar no n.º 199 deste mes< 


- mo jornal. , N'essa declaração dizia menti- 


rosamente este snr. que José Gonçalves lhe 
pedira dinheiro em nome do exe snr. An- 
tonio' Peixoto. N'aquella contra-declaração 
respondeu-se-lhe que era falsa uma tal as- 
serção porque não sé valendo nunca o con- 
tra-declarante do nome des. exe.” para ar- 
ranjar dinheiros, era repugnante que o sor. 
Magalhães viesse mentir ao publico. Elle, 
porém, quizagora mostrar-nos que mentia 
e que é capaz de lançar mão de todos os 
meios para conseguir seus fins: e para pa- 
tentear isto veio com a sua quixotada res- 
posta inserta no n.º 206 deste mesmo jornal 
mostrar duas cartas do contra-declarante 
das quaes será preciso ser cego para não 
vêr, que o que o contra-deelarante disse 
na sua resposta era uma pura verdade — 
que elle nunca pediu dinheiro ao snr. Ma- 
galhães em nome do exe.2º snr. Peixoto. 

Já vê, snr. Magalhães, que foi uma for- 
tona que se não perdessem as cartas que 
s. s.?, batendo palmas, veio mostrar ao pu- 
Dlico. ; 

A manha com que o snr. Magalhães 
tracta todos os seus negocios . enganou-o 
d'esta vez. Essas duas cartas são dous do- 
cumentos de que o contra-declarante preci- 
sava. Esses dous documentos lavam a inju- 
ria feita na declaração de s..s,º, Prova 
que o dinheiro que o snr. Magalhães adian- 
10u não lhe foi pedido em nome do exç, > 
snr. Peixoto. Eisto foi (N. B.) o que se re- 
pelliu com indignação e como injurioso ao 
caracter do contra-declarante na sua respos- 
ta ao snt, Magalhães transcripta no n.º 201 
deste jorual, e agora se ralifica; assim co- 
mo se ratificam aquelas palavras que trans- 
tornaram a cabeça do sor. Magalhães: — 
a calumnia é tão manifesta, quanto o pro- 
prio annunciante declarou perante testemu- 
mnhas, que este não lhe havia em. verdade 
feito munca emprestimo algum de dinheiro. 

Não tardará, snr. Magalhães, a ser do 
dominio do pablico a razão por que se adian- 
taram esses 800$000 réis, e então se co- 
nhecerá que as expressões d'aquellas cartas 
são de excessiva politica, de ques, s.º tem 
ideias de abusar — mas engana-se. A am- 
bição cega os homens. 

E E até aos tribunaes. 
José Gonçalves Carneiro. 

Porto 27 de setembro de 1860. 

(2164) 


e SO 
É pras já nacalçada das Devezas, em 
Villa Nova de Gaya, um armazem para 
450 pipas. 
Falla-se com João de Rreitas Faria Sal- 
gado, na mesma villa no logar de Gaya. 
[2162] 
Quis precisar de uma mulher para fazer 
dôce. de todas as qualidades, fale na 
rua do Almada.n.º 260, (2160) 


Diligencia entre o Porto e 
a Regoa 
Sociedade Viação 


A União faz publi- 
co que desde o dia 
Scan e 1.º de, outubro em 
diante muda as corridas das suas diligen- 
cias para de noute, ficando a sair do Porto 
ás/12 e da Regoa à uma hora da noute. 


(2148) 

« Papai, Teixeira Rego 
participa a0s seus amigos 

e freguezes, que mudou o 
Seu estobelegimento de ocu- 
lista e instrumentos mathe- 
maticos, que se achava na ras 


Misericordia, paraa rua de'S 
to Antonio n.º 159 a 16; 
alli continúa a ter um va- 
riado e completo sórtimento 
de todos os objectos relati- 
vos, tudo por preços rasoaveis, 


das Flores defronte da igreja da Fa 


5-LARGO DE S. DOMINGOS-46 + 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


D 


GANDY GIR 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


OD IRMÃOS 


Deposito em Madrid, Pariz, Lisboa, fabricas na 
Suissa 
CHRONOMETROS de algibeira, inglezes e suissos........» « Rs. 1308 a 3008000 
» de ouro (ancora) repetição +» AOS a 1508000 
Pensgerea » » » dando da eai chave» 865000 
» » » » patente, inglezes, fuzo » 808 a 1208000 
» » »duples)o o iiirod » 90% a 1308000 
» » » (ancora).13 pedras, horisontal. » 35% a 585000 
» » » » » dingleza,  » 3889 608000 
-» » » » » para sr? » 375 a 428000 
esmultadosv.d, Si asutaa caes... a fEsL era emesecieiieoo oM  B28 à 908000 
» » » (eylindro) 8» horisontal.  » 285 a 388000 
» » » » » áingleza. » 388 a 458000 
» » » » » para sn? » 278 a 368000 
» » prata (ancora) 43 » horisontal. » 108 a 188000 
» » » » » cá ingleza.. » 138 a 168000 
» » » (eylindro) 8 » horisontal. » 98 a 128000 
» » » » »  áingleza..» 108 a 138500 
» » plaqué, ouro (ancora) 13 » » 188 a 228000 
» 3a » (cylindro) 8» » 16% a 185000 
» » feylindro) 4» sem vidro » 78000 
Pendulas de viagem, 8 dias de corda, gran sonneria (ancora), 6 pedras. » 808000 
Relogios para bufete, marmore, composição (dourados) 15 dias de corda» 989 408000 
» “de quadros para pendurar, de varios góstos, com e ser musica » 75 a 508000 
» de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repeli- 
"= çãoe despertador.......- erees PR À 
» — de parede, os mesmos, com suas caixas » 
Reguladores, com caixas.......c.ccccceceneeia » 


Em MADRID — Calle de la Montera n.º 21 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


Toda a pessoa que comprar relojoaria, 

exigir as garantias que se offerecem. 

Â tilho e meio e de tres quarteirões, de 
superior qualidade recentemente che- 

gadas. - [2086] 


Quer precisar d'nm criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que leem as habililações e fato, 
afiançado nesta cidade, falle na rua do 
Almada n.º-511. 


ALUGA-SE 


MA casa, na rma das Congostas 
com os n.ºº 24, 26 e 28, de 4 
il. andares e aguas furtadas, com bons 
=>» commodos, -tendosalis e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falle 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


HA Rua Nova dos Inglezes n.º 15, 
ha para vender garrafas de. quar- 


- oitavas Colard &' Colard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


SABÃO INGLEZ 


mA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


CET 


para clarificar os vinhes 


ve €. Roiz Batalha, Bellomonte: n.º 
58. (1832) 


Attenção 


edit de pinho de Flandres nova, che- 

gada ba poncos dias. 
Vende-se na rua de S. João n,º 11, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


50 p. c. de abatimento 


Anna Luzia Pontes, precisando retirar- 

= se d'esta cidade, resolveu pôr em praça 

na segunda feira proxima, 1.º de outubro, 

a sua casa da travessa de S. Nicolau n.º 

14, fazendo 50 p. c. de abatimento á. sua 
avaluação, que foi de 1:5008000 rs. 


: (2847) | 

Na-rua das-tongostas 
n.º 1 a 3 se vendem vil 
nhos estrangeiros engarra-| 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Tudo affiançado por um anno, preço fixo. 


ACHAM-SE AS CASAS DE GANDY GIRORD IRMÃOS: 


Concerta-se toda a classe de relogios, tambem garantido por um anno. 


, M excellente piano de 6 e wieia| 


No PORTO — lorsa de S. Domingos n.ºs 45 
6 


e e 
Em PARIZ — Rue du Clery n.º 96. 
prosinda das, casas acima mencionadas, póde 


(2009) 


Loteria de Lisboa. 


7.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 
CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua-das Flores n.º 13, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cantellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 2 de outu- 


Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quarto e cautelas de 
500 e 250 réis: 


N.º 3504. 


- 2:0008000 rs. 
100 


Companhia Utilidade 
Publica, 


JA CHANDO-SE approvadas pela assemblea 

geral as bases para o projectado em- 
prestimo ao governo, para visção publica, 
principalmente nas provincias do norte de 
Portugal, são convidados tanto os snrs. ac- 
cionistas da actual companhia Utilidade Po- 
blica, como «a Viannense, a mandarem de- 
clarar se lhes convem inverter suas acções 
para o novo fundo ou a-prestarem sun ad- 
hesão 'quaesquer oútras pessoas, que quei- 
ram interessar-se nesta empreza, cujo ca- 
pital. exuberantemente garantido -renderá o 
juro de 6 e meio por cento. 

Companhia Ulilidade, Publica rua Nova 
des Inglzes n.º 27,6 29, 21 desetembro de 
1860. [2121] 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Parto no eseriptorio de €. 
Roiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 


(1956) 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum | 
Chablis Gin 
Claret Whiskey o 
Port Hollands 
Sherry 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingluza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
ca deAllsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 

fa. (1252) | 
UEM pretender comprar uns lotes encni- | 
xilhados, mostrador, portadas de fora, | 
contador, e dous bicos de gaz, duas meias | 
pipas aferventadas de azeitee mais objectos, | 


(2139) 1369, 


póde dirigir-se á rua Formosa n.º 367 a 
: ç (2135) 


ANOEL dos Santos, morador em Cima 

do Muro n.º 182 a 184, recebeu pelo 
návio INCOMPARAVEL, um grande sortimen- 
to de bithas de sangrar de Hamburgo ; assim 
todas as pessoas tanto d'esta cidade como 
das provincias que careçam de sortimento 
8 mesmo para prompto emprego, se pode-| 
rão dirigir à dita morada e allise lhes res-| 
ponderá pela bella qualidade. Tambem tem 
bichas hespanholas; que por sua boa qua- 
lidade tem feito accreditor oannunciante. 


à VINAGRE 
a dos Cmastreiros ng 21 e 23, ha 
gre bom por pipa e almude; pre- 
(gos cormmodos e ao quarlilho a 307e 40 rs. 
(1777) 


3 
50 


Para Lisboa. | 

O hiate =ALLIANÇA = sahe com 
brevidade ; para carga dirijam-se 
sos despachentes Gomes Lima & 
Em [2154] 


ANNUNGIOS MARITIMO! 


Para Lisboa. 
=s O vapor LUSITANIA, 
commandante Lima, 


N 


Para Setubal. 


O hiate= BEIJINHO, = sahe bre- 
vemente : para carga tracla-se com 
95 despachantes Gomes Lima & 
«*, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
[2155] 


sahirá para Lisboa sab- 


bado 29 de setem- 
bro às 2 horas da 
tarde. 


No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre, fazendas a 3 oilavos p. e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (EA 


Para Saint Nazaire. 
O vapor = LISBOA ,= com- 
mandante Contente, sabirá 
; de Lisboa para Saint Na- 
zaire, sabbado 29 do cor- 


L 


n 


db 


sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 


Para Villa Nova de Porti- 


-mão (Algarve 
SS, O histe ==CONSTANTE = sahirá 
com brevidade : para carga tracta- 

se com-os-despachantes Gomes 

ima & C.º, Cima do Muro:m.º 153 e 155. 
h - [2163] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sabirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 


a rua Nova dos Inglezes n.º 40) e 14. 
(1414) 


rente, ás 3 horas da tarde 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & C.º, rua Novf dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar, 

O vapor «Lusitania» fica fazendo as mes- 
mas viagens regulares entre esta cidade e a 
de Lisboa. (e) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO, 
== capitão Thomaz Barron, 
sahirá com a maior brevi- 
dade., 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(2141) 


W 
d 


Para Londres. 


Está aberta à apoli 
ce de frete do vapor 
/ inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
“volta para sabir d'es- 
te porto para Londres no: dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro, 


db 


do seu carregamento promptlo: para o res- 
to da carga e passageiros para “OS quaes tem 
excelentes commodos e bom tractamento, 


E) 


di 


de Cedofeita n.º 286, 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = TAMEG 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 


acta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
o Muro da Lada n.º 19, 04 Faço 
882) 


Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==S. MANOEL 2,º, = 
capitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade, 3. 

Para carga e passageiros tracla-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua. das Qli- 
veiras n.º 46. 


voto (2044) 
Para 0 Paráoc 


Asahir com muita brevidade à 
barca == LINDA, =de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros: 
tractar com Folgencio. José Pereira, rua 
é (1976) 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Hamburgo. 
Sahirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 


Para Dublin e Glasgow. 
Espera-se brevemen-. 
te neste porto o va- 
por inglez==WATER- 
WITCH, = comman- 
É dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do corrente niez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
- [2033] 


Para Gottemburgo. 


tr 


Para Londres. 
A - galcota hollandeza = BOR- 
DEAUX, = e de 100 toneladas, ca- 


A galeota bollandeza = CTHA- 
pitão Peter Gnodde. (2095) 


pas n.º 41 


O novo 
cho = 
did = 


cobre. 


rua de S. João Novo n.º 7. 


db 


carregamento pronipto.: para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José. Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua-da 
Prata n.º 457. 


== capitão Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tay- 
14963) 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


Sabe com muita brevidade por ter o 


seu carregamento quasi prompto. 


Para passageiros e o resto da carga 
acta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 


Para o Rio de Janeiro, 
A veleira barca == FARIA 4.º, 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo.u sem 


(2006) 


RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pilão P. H. Zeegers. 
(20941 
Para Glasgow. : 
A escuna ingleza = ESTREMA-| 
ss» DURA, classificada no Lloyds 41 
e de 90 toneladas, “capitão Wil- 


liam Cook. (2069) 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 

O brigue suecco = JOHNNY, 


déb 


tónio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 


Para o Rio de Janeiro 

A bareo= CARIDADE = sahirá 
9 mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 


(1984) 


capitão P. Eblert, o de 204 to- 


gb neladas. (2070) 


Para New-t astle e Leith. 


= A escuna ingleza = VICTORIA, 

==e de 80 toneladas, capitão R. 

PF. Dugdall. (20721 

Para carga tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


E 


a 
n. 


Para o Rio Grande do 


e Porto Alegre, 
O novo patacho==MONTEIRO 1.º, 
== capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sahirá com brevidade: tem 
bons commodos: para passageiros 
recebe os que se convencionarem na casa 
º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 


(2073) 


que foi 16 de Maio ou. Santo Ovidio. 


Para Hull and Leith 


O brigue ingler = BETSY, =—co- 
pitão: J. Manson. 
11905) 


db 


geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua-Nova dos Inglezes n:º 52854. 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera => CAMPONEZA, =— capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho : para carga' e passa- 


(1918 


p 


Consignatarios A. RiiMer & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 

Para Lisboa. 

O hiate= LOUREIRO, 1.º = sa- 
db hirá com brevidade: para carga 

dirijam-se ao despachantes Go- 
mes Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 
155. [2152] 


pa: 


Para Lisboa. 
O hiate= RAPIDO, = sa- 


ou 


ara o Rio Grande do Sul 
A barca = FERNANDES 1.º, — 
capitão Fernandes, sabirá com 
muita brevidade. Para carga e 
Os tracta-se com, Antonio Luiz Go- 


4 


mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 é 32, 


com o capitão a bordo. (1736) 


hirá com brevidade: para 
carga tracta-se com os 


———ememe 
ESPECTACULOS. 


despachantes Gomes Lima 
É 0.º, Cima do Muron.º 
153 a 155. 


5.º feira 27 de setembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 


PORTO, capitão Antonio Jacin-| 


[21581 |— Grande funcção. — Companhia de Mme 
= Tornonr. — Haverá n'esta noite um variado 
VEes a NS e interessante espectaculo, apresentando-se 
p ara ii A de Ja a Ao |pela primeira Ro magnifico quadro 
n de sahir com muita brevi-| O pILUVIO UN AL. 
dade a galera — CIDADE DO Atso8 esnistanliarad 


tho da Cunha: para carga e passageiros, | 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


para Os quães tem excellentes commodos,| 


tracta-se com Viuva Azevedo É Filhos, rua| 


(2074) 


dos Fogueteiros n,º 80, [1802] * 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da - Ferraria de Baixo n.º 108- 


Sul 


e bem construido Pia 
J ra ve RT Lj 


